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PARIS, 6 (INS) ~ NAS VÉSPERAS DA CHEGADA À CAPITAL FRANCESA DO GÉ-
NERAL EISENHOWER PARA ASSUMIR A DIREÇÃO DA ORGANIZAÇÃO DO PRO-
JETADO «EXERCITO UNIFICADO DA ALIANÇA DO ATLÂNTICO», APARECERAM

IMENSOS CARTAZES ANTI NORTE-AMERICANOS EM NUMEROSAS PAREDES DE PARIS, NOS ENORMES CARTAZES SE VÊ UM SOLDADO NAZISTA TREPADO SO-
BRE VÁRIOS TOMULOS DE SOLDADOS FRANCESES E GOLPEANDO COM UM CHICOTE. EM BAIXO A FRASE: «ABAIXO Ò REARMAMENTO ALEMÃO l UNAMO-
NOS CONTRA OS TRAIDORES QUE O ACEITAM.»

MURCHA PARA 0 DIB NACIONAL DE PROTESTO CONTRA
O que representa para os jovens, as mulheres, os operários e os ex-combatentes a politica guerreira da ditadura Dutra, que continuará com Vargas

OERRA
Desenvolvem-se por toda parte J contra a Guerra, dia em que

nesta Capital e nos Estados,
as atividades dos partidários
Paz, dentro da presente
Quinzena que culmina»! no dia
IG, com vigorosas manifesta-
ções em todo o país. Esse será
o Dia Nacional de Protesto

o nosso povo dará mais uma
demonstração inequívoca de
seu ardente desejo de paz e de
sua disposição de lutar sem
medir sacrifícios para derrotar
os propagondistas o incendia-
rios de guerra,

Colhendo informações sobre o
desenvolvimento da campanha,
conseguimos apurar ha Orga-
nizaç&o- dá Paz que Os jovens,
as mulheres, os trabalhadores
e os ex-combatentes estão par-
tieularmènte empenhados nesse
movimento.

Efetivamente são essas ca-
madas.de nossa população as
mais atingidas pelas medidas
du guerra da atual . ditadura,
que certamente nâo sofrerá so-
lução da continuidade com a
passagem do poder para as
mãos do velho tirano do Esta-

d>) Novo. Os joveh' sabem que
? exigência de Mac Arthur e
Trumah para què sejam enviados
vinte mil soldaios brasileiros" à
Coréia, só poderia ser cumprida
à custa m seu sacrifício. Sa-
bem que -ssa ameaça pòrma-
nece e se agrava com o projeto••^t.VVVsVUVVV.^VU^MiVVWMWUVIMASVJ^ HWWVWWVWV*/N%VWW%VVV.VVVl ,VJVS^^V.VW\Vbí.VVVVV1t\VVVVAVW.V*

de lei ora no Congresso, ò
qual estabelece qua o governo
poderá convocar para à güèrrà,
a qualquer momento, pè3Sòas
dos 16 aos 45 anos, indepeh-
dentemènte de sèròm ou nãò
reservistas.

As mulheres, por suà vèz,

to representa não apenas o sa-
crificio de seus entes queridos,
hias também o encarecimento
da vida, as filas intermináveis
«lára a aquisição dos gêneros
de primeira necessidade, o au-
mento dos aluguéis, quando
não O despejo em masaa dos

tem a Éõhsenmcra orn que « gaefei
inquilinos (e precisamente paríi
icao acaba do ser aprovada *
sancionada por Dutra umà leiV,
mais misérir. e mais fome nol
seus lares. Du£ a destacada»
participação que vêm tendtf .

(conclui na pág. 4),

Um poderoso exército popular surgiu âas montanhas e caiu sobre a re-
taguarda dos soldados de Mac Arthur, a 1ÚS quilômetros ao ml do

paralelo 38
COSTADO O.CAMINHO PARA TAEGU E PUSAN ~ O COMANDO IANQUE EM PÂNICO - FLANQUÉDA

WÒNJU - ENTREGAM OS IANQUES O AEROPORTO DE SUVON

De uma costa a outra da península marcham os soldados de Kim Ir Sen
esmagando todos os obstáculos

Esta inscrição, que se vê na parede na Praia do Flamengo, repete-se em diversas outras pàrte<
da cidade e exprime a inabalável vontade de paz de nosso povo e seu ódio & guerra.

Rio de Janeiro» Domingo» 7 de Janeiro de 1951
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0 PARIS, 6 (I.P.) — Os des-*
pachos informam ter surgido '
das mohtanlias cor»anas, de um
modo que 13 correspondentes de
guerra norte-americanos quali-
ficam de misteriosos um poten-
te exército popular que caiu
de surpresa snbre os americanos
em um ponto situado a 105
quilômetros dn paralelo 38 e so-
bre o caminho da retirada dos
soldados de MaV Arthur na di-
reção de Taegu o Pusan.

O comando americano dccla-
rou que essa manobra, uma vez
coroada de êxito, é mortpJ para,

as tropas ianques. "r v
Avalanche populaf
TÓQUIO, 6 — (I.N.S.V* —

As vanguardas das tropas po-
pulares em ofensiva projeta-
ram hoje pontas de lança con-

(Conclui na pág. 4)
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/'VASCO i a 0. — Sensacional vitoria alcançou ontem, á tarde, o conjunto do Vasco sobre o do
Fluminense. No clichê, duas fases do prelf-» de ontem. Ao alto, Castilho defendendo aos pés

ê<3 Ipojucan, sob as vistas de Pé de Valso.. Km baixo, o goleiro tricolor deixando passar a pelotachutada por Ademir. (Reportagem na Sa. Pag.)
"~ ~
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Vanderlino da Silva, depois de brutalmente espancado, escapou milagrosamente da moiíé «*
Os policiais o largaram na estrada desfalecido e fizeram a camionete passar em seguida peUX

local onde estaria o seu corpo — Motivo do crime: evitar o pagamento da indenização — J,
Conforme ]á denunciamos

em nosa edição passada, o
operário Vanderlino da Silv.
foi vitima de uma tentativa
de assassinato realizada pe-
los bandidos da rua da Re-
lação.

Ontem, nossa reportagem
ouviu dos pro.prios lábios de
Vanderlino a narrativa do
estúpido e brutal crime. En-
contra-se ele intrenado na
Casa de Saúde Dr. Heidor,
quarto 11, sob os cuidados
profissionais do Dr. Alcedo
Coutinho.

O corpo do bravo operário,
além de vários ferimentos
confusos, apresenta grande
equlmoses, que bem indicam
os requintes da bestialldade
policial de que foi vitima.
O rosto e os braços estão em
graves condições, parcialmen-
te deformados.

ASSALTO A' MA.0 ARMA-
DA

Devido o seu precário ca-
tado de snude, toi cora. (li?!-
culdade qUe Vanüerlina. nàr-
rou ao repórter o cri eeoritra

(Conclui na 4S piig.)

Permanece ilegalmente preso o engenheiro ÍTernando Santana, dele-
gado do Brasil ao Congresso de Paz de Varsóvia — Urge arrancá-lo

^das garras da reação —.
Continua e. sofrer ilegal prl-

\ão. na polícia politica desta
(apitai o engenheiro bahiano"em ando Santana. Em torno
úe Mais essa violência de
apQ nazi-ianqiie, a imprensa

Sisifeft» h
GittE

f Concorrerá, quatro chatas- âs
feiaições qus Se realizarão ama-
nhã, dia 8, no Sindicato Car-
ris. Destas, n únicp. que não ?e.

| submeteu ao infame atestado
de ideologia .foi g e'1'.'fibeçada
por Eliseu Alves de Oliveira. •

I Uma comissão de trabalhado-
?es da Light, esteve ontem em
feóssá redação pnra dirigir um
Êpêlo a todos os seus compa-
aüieiros no sentido do elegerem
& chapa Elizeu Alves, a única,
que representa os interesses
da corporação. As outras três
^reafirmaram — são compostas
!de policiais e pelegos da Com-
Ipcnhia, sempre prontos a aabo-
jtsr as reivindicações de milha-
res de trabalhadores daquela
empresa imperialista: - -.,..,

venal faz estardalhaço, obe-í*
decendp à grosseira orienta-
ção do DIP policial da rua
da Relação. Destaca-se no
apoio sensaclonalista à sa-
nha arbitrária dos gestapis-
tàs do DOPS o «Correio da
Noite», orgãqj do Vaticano,
que assim confírrna sèu ódio
..vraeional à liberdade, ao
rrtáis elementar respeite) h
flignidade humana e à éai>-
sa da pai.

O que alega a polícia cóti
tra o engenheiro Santana i
um arrazoado dè mais torpe
cinismo. Segundo um Ütulü
do pasquim clerieal-íascíst^.
aquele intelectual «confessa;

(Conclui na pág. 4)
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LIBERTADO AMA-
NHA WALDIR RU-
BIM.

PORTO ALEGRE, 6 — (Do
Correspondente) — Ernpol-
i^ante espetáculo presenciou
a população desta cidade no
dia do aniversário de Luiz
Carlos Prestes. Escalando' o
«Morro da Polícia», um gru-
po de patriotas fizeram gián
cies letreiros de fogo compon-
do o nome do Cavaleiro da
Esperança e e palavra Vf.z.

A policia, dirigindo-se áo \n
cal, momentos depois, acoi.--
panhadá por tím destacámen-
to do corpo de bombeiros,
chegou em tempo, apena.?,
para retirar enormes estacas
ali fincadas pelos manifes-
tárités e sobre as quais se
sustentavam as gigantescas
letras de arame envoltas em
éstopa embebida de infla-
mâvel. Foi este um dos mui-
tos feitos arrojados, com que
o povo gaúcho saudou o
grande lider nacional, na

passagem do seu 53' aniver-
sário.

b Oficinas k "Foi»
8 í
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Novo atentíido fascista cni Recife, após o assalto
armâdõ contra aquele jornal, revelando o que é a
«liberdade de imprensa» sob a ditadura de Dutra
—- Responsáveis os fantoches Barbosa Lima e Aga-

menon Magalhães
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RECIFE, 6 — (Especial para
a IMPRENSA POPULAR) —
Num áto de vandalismo faseís-
tá, a policia empastelou total-
mente as oficinas da «Folha dn
Povo», desta capital, que ha-
viam sido invadidas e ocupadas
após uma resistência de dois
dias por parte dos gráficos. .

O brutal empastelamento foi
constatado no local por uma
comissão de jornalistas. O pró-
prio chefe de policia confirma
8 autoria do crime, prometendo

.1 abertura do clássico inquêri-
to-farsa.

Nesta capital comenta:se in-
dignadamente a coincidência
desse atentado fascista com a
demagogia de Dutra sobre a
«liberdade de imprensa* no
país, que foi motivo de felici-
tações do Bureau Inter-Ameri-
cano de Imprensa, a serviço do
imperialismo ianque. Assim e-
revela mais uma vez o ódio da
ditadur.". à imnrensa demoeráti-

(Conclui na 4.* pági)
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O operário Vanderlino Silva, no leito do hospital quando falara d
IMPRENSA POPULAR..
____^

Dutra transfere elementos da diretoria daquela
associação como resposta a campanha em dó*
fesa do petróleo, da energia elétrica e da plena!

soberania nacional {

TIRANA, 6 (IP) — Solda-
dos da Iugoslávia fascis.a de
Tito realizaram uma opera-
ção de desembarque na cos-
ta da Albânia, irnediatamen-
te enfrentada pelos soldados
da pequena e valente Repu-
blica Popular. O governo de.
Albânia protestou imediata-
mente contra essa Inominável

jtíjolâção de seu território

*
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N. da R.: O presente artigo foi
escrito antes do dia 21 de
Dezembro de 1950.,

Os povos do mundo inteiro co-
memoram date ano o aniversário
do camarada Stalin em rnomen-
to particularmente crave e
ameaçador. A histeria gueriei-
ia do imperialismo Ianque jus-
tamente agora atinge um nivel
maià alto e seus esforços no
sentido de precipitar o desen-
cadeamento da guerra atômica,
diante da humilhante derrota do
bandido Mac-Arthur na Coréia,
assumem cada dia maiores pro-
porções e crescente amplitude.

Seria errôneo, no entanto, pen-
sar que seja isto que carac*«ri-
Z3 a. situação internacíona! nes-

momento. A ameaça de guér-
ra atômica é cada dia maior,
mas as próprias vitorias do po-
vo coreano com a ajuda herol-
ca do grande povo chinês ê a
solidariedade mufidial mostram
ciaramênte que já vivemos em
época bem diferente daquela em
què Hitler conseguia impunemen-
te dominar é esmagar povos1 iii-
teiros. ííomomeno atual, muito
mais forte rue o desespero e a
violência lmperialistaa é. a von-
tade de paz dos povos do mun-
do inteiro, a força organizada
de centenas de milhões ds. seres
humanos que se levaatam em

frentar e destruir os planos si-
nistroa e criminosos do imperla-
lismo mundial. E á freutt des-
se movimento gigantesco, jamais
conhecido no mundo, encontra-se
a poderosa e invencível União
Soviética, dirigida pelo glorio-
so Partido Bolchevique e pelo
gênio do mestre e guia do pro-
letariado, o amigo do todos ob
povos oprimidos, o grande Sta-
lin — campeão da paz 6 do so-
cialismo.

Diante do imperialismo que
estrebucha o que se debate como
um monstro ferido de morte,
levanta-se a força jovem e vi-

tcMos os oaises dispostos a. en-Jgorosa do novo mundo soda-

lista livre para sempre da ex»
ploração do homem pelo prò*
prio homem.

Festejamos este ano o an!-
versário do camarada Stalin
convencidos de que, sob a sua
direção- genial, os povos avan-
çam rapidamei.te no caminho do
socialismo e que as forças de-
sesperadas do imperialismo, por
maiores que ainda possam ser
seus crimes contra a humanl-
dade, não conseguirão fazer an-
dar para trás a roda da hlato-s
ria. • -

Nosâó povo, qüo sofre dlre-
tamente sob as garras do im-
perialismo e de seus lacaios em
nossa terra, já tem demonstra-

(Concluí ao 4,' txso.) ê&BSTS&

Elementos que fazem partada diretoria do Clube MilitaSk
03tâo sendo castigados com m
transferência para. unidades O,
serviços localizados no intériafy' -
tíssa perseguição deve-se áò <H«i
vóicio que existe entre o góver*)
no e a maioria da oficialidade
de nossas forças armadas. Essa
divórcio evidenciou-se na últfct
ma eleição para a diretoria def
Clube, quando foi derrotada ai
chapa do C- teto e dos ministí-t
rios militares, encabeçada pêld
general Cordeiro de Farias, hoi ;
meiri dos americanoa. [ ,;

O fato de um governo tàd
impopular quanto o dò ar. Du«
tra não ter prestigio rio Gluba ,
Militar não seria de Importân-i
cia nem cdnstitulria motivo da j
surpresa. Alem disso a vitoriai
(ia atual diretoria sobre a cha-i
pa Cordeiro nãò constitui o
principal motivo da ofensiva)
desencadeada contra o Clube. Oi
que há, nesse caso, & coisa mala
profunda. • •*•»

Refletindo uma tradição da
nosso Exército, ó ClüBe" Müí»
tar aempre foi centro de àü*
vi dade política. Todos so recoíw
dam de sua atuação nas

(Conclui na 4,*
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Confusão no Campo /i

À\

As discrepância» nos círculos imperiaüs-
taa norte-americanos ganham um novo relevo
com o discurso pronunciado pelo senador Tnft,
poucos dias apót. o do ex-presidente Hcrberl

v Hoovcr, que sustentou a impossibilidade dc os
¦'. Matados Unidos levarem a cabo uma política• agressiva de invusSo armada du Ásia e da

Europa, acentuando que a derrota ianque "a
Coréia já era um fato consumado. Agora, Taft

1 afirma que Truman violou a Crnstituição ame-
ricana ao enviar tropas para a Coréia sem a

l «provação do Congresso. O senador republicano
•" ádVertiu que qualquer plano de luta armada na
"Europa (no gênero da que Eiscnhowcr vai
: «gora dirigir), só pode conduzi, «à bancarrota

e à ruina». «Não devemos nos deixar arrastar
! r. esse piano», disse Taft.

Os discursos de Hoover e Taft constituem
serias restrições à política do imperialismo
norte-americano sob a direção de Truman. Já
essa atitude de divergência se reflete na Câ-
mara dos Representantes onde o governo foi' derrotado, ante-ontem, por 22' votos contra
179. E* uma posição que excede os limites das'rivalidades partidárias nas classe, dominantes
pois reflete, essencialmente, o desejo de paz
dc povo americano e seu horror a uma aventu-
Tt de agressão armada contra a URSS e as
democracias populares.

Tais discursos são sintomas claros da ins-
tabilidade da frente interna no baluarte má-
ximo do imperialismo. Hoover e Taft recohhe-
cem à sua maneira, a verdade da advertência
feita pelos dirigentes da União Soviética de
que a terceira guerra mundial, se vier, será o
túmulo do capitalismo.

Compreende-se, pois, o desespero que as'atitudes dos dirigentes republicanos ianques
está lançando no campo imperialista, princi-
palmente entre os satélites dos Estados Uni-
dos. Se os «hig bosses» de Wasliintrton, abar-
rotados dc armas c dólares, não confiam a tal
ponto na vitória, qual pode ser n perspectiva
de um governo fantoche como o de Dutra ou

ampo inimigo
Vargas, no Hrasil, com o povo inteiro mnni-
fcstand-BQ contra a guerra e a colonização
ianque? Que pode acontecer na retaguarda do
imperialismo, senão o desmoronamento, no
impacto da luta dc libertação nacional'? Deve-
mos lembrar aqui novamente as sábias pala-
vras do vice-presidente da China Popular,
Kuo Mo-.To, em seu protes.o contra a perse-
guição a Prestes: «Os ihiperinlistas norte-
americanos tornaram-se o inimigo público dos
povos de todo o mundo. NXQ HA' FUTURO
PARA OS GOVERNOS QUE SE APOIAM
NO IMPERIALISMO NORTE-AMERICANO»

O' desespero dos titores nativos do impe-
rinlismo ianque pateiilnva-se ainda ontem, por
<>:cmplo, num artigo de Oanlon Johlm, no
«Diário Carioca», cm que esse escriba implora
o direito de apresentar humildes restrições dc
lacaio à «política dc guerra» (textual) dos
Estados Unidos e de seu.-) homens públicos.
Tudo para concluir que os discursos de Hoover
e Taft «fornecem armas» aos comunistas. Na
sua estupidez, o escriba não percebe que os
iinperialistas com menos \ocaçãn dc suicídio
preferem em todo caso fornecer tais «armas»
de palavras .do que armas dc • verdade, que
iriam parar nas mãos dos patriotas, como
aconteceu na Clmm n agora neontore na Co-
réia, em conseqüência da derrota dos agres-
soros imperinlislas o seus mercenários. è

Contemplando com serenidade essa cun-
fusão no campo inimigo, os partidários da paz
encontram motivos rada vez mais fortes para
confiar no insta política dc paz da União So-
viéfira, que se haseia na observação cientifica
da situação do mundo. 12 redobram dc esfor-
ços na sua luta, que, num país como o nosso,
significa fundamentalmente luta pela der-
rubhdà de um governo de traição nacional a
serviço dos prodycadores de guerra, para a
instauração d;> um gqvorno democrático e po-
pular que leve o Brasil para o campo do pro-
gresso e da paz.

«pio o Aparto de Repressão
I Para o Novo Governo é íelolio Vargas

As medidas adotadas pela administração expiraníe. como a subordinação Congroas
da Policia Especial á DOPS, são determinadas-pelo acordo geral dos pav JS;,ntana'
tidos das classes dominantes em apoio á dominação ianque cm nossa pátria

PROVOCAÇÃO GROSSEIRA
A localidade policial do uni governo que. serve aos provoca-dores do guerra norte-americanos está se revelando, mais uma

vez, com o noticiário sobre a prisão do delegado brasileiro no II
esso Mundial dos Partidários do Paz, engenheiro Fernando

da Bahia,

Com o ato do cliete dc poli-
cia, voltando a subordinar os
«liing-kongi da P.ü. a divisão
de policia politica, rcslaucle-co
rògulámentaríncnte unia situa-
yão que na roulidade continuou
existindo «lòpola das medidas
com que o feüverno procurou
taiuiuiai' o bando de assassinos
do morro de tíanto Antônio, em
face do clamor popular exigiu-
do sua extinção. Todo o povocarioca sabe que a odiada iJo-
licia Kspecial esteve sempre à
disposição dos jrestaplstas do
DOPS o assim participou de
todas as chacinas que assinalam
o atual governo coiro um rei-
nado dc sangue e lama, de
opressão fascista e negociatas
impunes. Mas a resolução do
Uma Câmara, neste apagar de
luzes da administração Dutra,
não deixa de ter um significa-
Uo especial. E' parte das provi-
dências adotadas desde agora
para armar o novo governo * jVargas dos meios de repressão |

por éle usados slstomaticnrríen-
te durante quaso todo o «cürtó
período» dos sous quinze anos
dc tirania.

Estabelecido o acflrdó entre
os diversos grupos reacionários
das classes dominantes, com-
prometendo-se udenistas, posse-
distas, socialistas, e demais, ro-
tulos do vinho da mesma pipa
ft apoiar a nova ditadura de
Vargas como continuação da

política de entrega o subser-
vêncip. para com o imperiaüs-
mo norte-americano, as medi-
das como essa, incompreensl-
veis num fim de período gover-
namental, são antes de tudo
arranjos preliminares feitos
com o conhecimento e mesmo
por instância da futura nclnil-
nistração. Jã é público e noto-
rio o fato da submissão de Ge-

(Conclui na pág. 4)

TRATAMENTO üü CASAL BSTBKIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
—¦ GINECOLOUISIA —.

*=<•-»— Caixa dc Pi-naões da Liqhf — — «i»
(Laureado pela Academia dc Medicina)

Ed. Carioca — Sala 218 — Tels. 42.7550 e 38-565-.

Sopra um
Na «Cidade dos

Vento de J
\/Jnpf rjc

) 0 vespertino «Correio da Noite» publicou ontem trechos de
[Ufti diário daquele delegado, que constituíram «instruções no sen-

talo de formar uma perfeita cadeia de espionagem». 13 os trechos
citados são unotações desse tipo «0 delegado grego se pronuncia
contra o rearmamuritp da Alemanha». Outros se roferèm à posiçãodo Congresso cm face da ameaça do guerra, coir a Mensagem a
ser dirigida à ONU, pela retirada das tropas flstrnngeirut, da
Coréia, contra a corrida arniameiitista, contra a bomba atômica,
etc. E a certa altura esta frase profundamente «subversiva»: «.A
propaganda de guerra ameaça a paz o a cooperaçdòs

Isso mostra que a provocação policial em toiiio daquele dele-
gado ao Congresso da Paz visa claramente lazer o jojjo da pro-
pagando guerreira. Visa colocar na ilegalidade o movimento pela
paz, que teve cm nusso pais uma grande amplitude com uiais de
'1 milhões do assinaturas contra a bomba atômica. Tais provoca-

r çòcs cairão no vazio, evidentemente, e tanto mais quanto maior
for a firmeza demonstrada pelos partidários du paz nu defesa dí
sua sagrada causa,

paz c as decisões do Üòsigres*
so dc Varsõviá, bom como a lei
de proteção à paz, recòntcifiên-
te promulgada pela Assembléia
Nacional da Ruinãnià.

CONTRA EISENHOWER
Os trabalhadores Craricisea

protestam contra a próximaciiegada de Elsenhovyor a Pa-
ris, como comandante das for-
ças agressivas do Pacto do
Atlântico. O Cornité de Detesa
da faz exortou os operários e
declararem unia greve de protesto no dia da chegada dc lüf
senliowcr a Paris.

Na Riméé
0 presidente do ComSS Ca-

tólico Rumeno em Defesa da
Paz, padre Andréa Agola, de-
elarou que os padres e fiéis ca-

I tólicos da Rumaniá apoiam pie-
j namente a luta em defesa da

Revolta
-Vivos»

'.'£ MAIS DINHEIRO yue ° Sovamo continua a pré-
PARA A GUERRA 
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'•;' ,' Mais um crédito de '<ò nu-•' lhões de cruzeiros para despe-''.'ias de guerra íoi pedido em*' mensagem presidencial e apru-•:,vado em sessão secreta da Co-
.missão de J''inanças ua Cima-

,: ra,' Depois dos tiú millióes con-* 
.cedidos a Dutra .por aquela ea-
.f8a do Congresso para fornecer

;.:; gratuitamente viveres as tro-
.f,.;pas invasoras riorte-ámerica-
j,| inas na Coréia, depois do projé-
^tpdos 7UÜ millrôes para a com-
...jra de dois velhos cruzadores
.', ianques, que continuarão a ser-
,-., viço dos imperialistns, com tri-
,_ ,¦ pulação brasileira e sob nosso
. ipavilhão, depois da reforma da

lei de serviço militar, autorizan-
tio a cunvocação imediata de

cidadãos desde os 16 aos 45
y finos de idude, como carne de
".canhão para as feras de Tru-
,'.inan, vem essa nova sangria no
.(J'.,íl'csouro Nacional.
i-. ^Insistimos no contraste: para, íègar um miserável Abono ao

funcionalismo civil e militar, os
homens do governo alegam a

,., falta absoluta de recursos, ou
[ .iéja a situação fcatastrofab

.descrita na mesma Comissão de
Finanças pelo argentário Ho-

i".,.rácio Lafer. Mas para atender' As exigências dos seus patrões
,. .norte-americanos, que preten-
.',.dem obrigar os paises subme-
." ;tidos à sua órbita a pagar par-

, te. dos gastos com a aventura
;.. em que se meteram na .Ásia,

,' sempre apareceram milhões e
[' mais milhões de cruzeiros. E há

. um detalhe não menos digno de
, nota, que obrigou a reunião da', Comissão de Finanças a ser se-

Uj creta: os 75 milhOes solicitados
pelo Catete já foram emprega-

,.. íios em material bélico impingi-'• tio pelo general Mullins Jr. a
:.ftítulo de «padronização». Tra-

ta-se de mais uma compra sem
autorização legal daquelas que
» própria Constituição manda

"punir como crime de responsa-
bilidade.

tf,'. ' '. '
Somem-se essas medidas de'.guerra a outras já adotadas, co-

mo as relativas á reestrutura-
(fio dos quadros e dos efetivos
no Exército, na Marinha e na
íAeronáutica, e verificaremos

parar abertamente nossa pátria
para participar como cauda tá-
rio dos ianques na guerra que
Truman e seu bando querem
desencadear, e isso contra im-
perativo constitucional que im-
pede ho Brasil fazer guerra, por
sua iniciativa ou cm aliança
com outras nações, antes de
recorrer ao arbitramento e es-
gotar todos os meios pacíficos
para a solução do, pendência,
ytie -conflito» existe entre o
Brasil e a Coréia, por exemplo?
Não existe nenhum. E se exis-
tisse estaríamos no dever de
procurar uma solução pacifica,
por meio de arbitramento. Mas
como os governos titeres não
respeitam nem as leis do país
nem os sentimentos e a tradi-
ção do povo, a Dutra e a Ge-
túlio só uma coisa interessa: as
ordens que recebem dos ma;;-
natas e generais milionários
dos Estados Unidos.

* A ANISTA AOS
ELEllORES

Tão justo e oportuno ê o pro-
jéto áo sr. Pedro Pomar con-
cedendo anistia aos eleitores
íaltosos que a reaconârla Co-
missão de Justiça da Câmara,
conforme noticiamos ontem,
não pôüe deixar de aprová-lo
por esmagadora maioria.

Com efeito, seria simplcsmen-
te monstruoso punir milhões dc
brasileiros que por vários mo-
tivos mais do que ponderáveis
deixaram de comparecer ás
urnas a S de outubro.

Quais ns primeiros responsa-
veis pelo desprestigio das ins-
tituiçôes atuais, slnão os ho-
mons do governo e os partidos
que dizem <i.ament ao Catete?
Como votar, por exemplo, nos
Estados onde não houve liber-
dade para os candidatos verda-
deiramente populuresf Como
votar cm homens que durante
mais de cinco anos nada fize-
ram sinão trair mandatos con-
feridos pelo povo? Como reele-
ger algozes do povo, agentes
dos piores inimigos do povo?

Na verdade as penas da lei.

que se erguem sobre as cabeças
dos eleitores, ainda não sai-
ram do papel, desde a -primeira
eleição, depois do Estado Nouo.
H isto por falia dc autoridade
e lambem por uma forte, razão
de ordem material. Contam-se
.tos milhões os eleitores que )iòo
votaram. Como mover ação
.onlru tantos? O próprio apa-
rcllio repressivo torna-se impo-
tente diante da massa de pro-
cessos que seria necessária eu-
caminhar.

Ve tudo isso ainda se eoi.clui
que a lei eleitoral, nesse ponto— cojíio nõuíros — está tm
conflito com a realidade bra-
sileira <: não passa, de um arll-
liciallsmo a mais, uma pedra
íí mais, na engrenagem estatal
de que se utilizam as classes
dominantes para oprimir o
povo.

TRABALHAR, DESEJO DE TODOS OS COLONOS DE CURUPAITI 
'Z 

PUNIDO POR-
QUE CRITICOU A ADMINISTRAÇÃO

E DEPORTADOS NA CALADA DA NOITE
INVASÃO POLICIAL - ENCARCERADOS
(3.' c ultima de uma série de reportagens)

A Colônia Curupaiti é uma
pequena cidade que vive e
palpita, como qualquer outra,

As famílias dos 800 he íe-
nianos constituem uma popu-
lação azafamada, que se de-
dica aos mais diversos afa-
zeres. O trabalho, apesar de
não ser nenhuma imposição
regulamentar, é uma neces-
sidade para aqueles infelizes
proscritos do mundo. Eles
próprios consideram o trab.-1.- ( Nessas
lho tão assencial quanto o uso
da salfona no tratamento da
doença, pois as tarefas aju-
dam a esquecer o doloroso
exílio.

E é por isso que todos tr.-
balham. A maioria se ocupa
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WTÍC//I8 00 MUNDO
((.Resumo do noticiário telegrá-
fico das agências I.P, INS e

Telepress)
k moradia na URSS

? Nos últimos três anos, o vo-'lume de construção de casas de
moradia em Moscou aumentou
mais de cinco vêses. Em 1950
foram construídos 800 edifícios,
• em 1951 os habitantes da ca-
pitai soviética receberão cem
novos edifícios, cuja coastrução
3$ começou.

Pela Paa

dental», «Não queremos tropas
nazistas nas nossas fronteiros».

Nada com Franco

Apesar da forte pressão dos
Estados Unidos, informa-se que
o governo da Guatemala não
restabelecerá relações diploma-
ticas com o governo sanguina-
rio de Franco.

No quintal de Videia

A solução moderna é montar o apartamento com
peças adequadas, sem o antiquado recurso de
móveis süindardizados! Para todos os comparti»
meiitos domésticos dispomos de peças avulsas t

de conjuntos inteiessanles dos ais variados tamK-
nhos. Simplicidade, conforto, distinção. —¦

bxecutam-se móveis sob encomenda

ilüüüülli REÜL
FACILITA O PAGAMENTO

Sô TEMOS MÓVEIS NOVOS
RUA DO CATETE, 100 ~ TEU 254092
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§ os
Angústia, desânimo, distúrbios sexuais no homem e na

mulher, insòuin, esgotamento, falta de memória, seutimentOB
dc inferioridade e insegurança, idéias do fracasso, etc
TRATAMENTO ESPECIALIZADO DOS DISTÚRBIOS

NEURÓTICOS

J» GRÂBOIS
da «Society tor the Psychological Study of Social Issues»RIJA ÁLVARO ALUIU, 21 _ 13.» and. - TELEFONE
52-3040 — Diariamente de 9 ás 12 e 14 às 19 horas —

CONSULTAS DE 9 ÁS 12: Cr$ 100,00

1 *r ~ ¦«¦-'»»• -r »r 'r ¦»¦ t»1 y m iy ,

Nâo Pague Luxo
SAPATOS

PARA HOMENS E SENHORA*
A PREÇOS POPULARES

no cultivo, da terra, outros
Jia construção da pequenas
obras e o restante ria faUri-
ca de sabão ali existente. Por
esses serviços recebem peque-
nas remunerações.

Ein companhia do tenente
José Rufino, o Prefeito da es-
tranha cidade, visitamos as
plantações, apreciando os
enormes canteiros de verdu-

ras e legumas bem tratados,
culturas florescem

também o milho e o feijão.
que abastecem, em parte, o
consumo da Colônia.

Os que trabalham ai o fa-
zem apenas por distração.
Mas um deles, o internado
José Raimundo, o faz com
grande amor e carinho. Ex-
plica-se. José Raimundo è um
legitimo camponês. Amanha-
va as suas (erras, no Para-
ná, quando foi surpreendido
pela brutal revelação do mal
dt* Lázaro. Há dez ',anos
ali se encontra, curtindo sau-
dades de seu filho e do sua
esposa.

Temos contado até aqui o
lado normal das cousas em
Curupaiti. Agora, no entan-
to, passamos a tratar de uma
séria denuncia que recebe-
mos pessoalmente dos hnn-
senianos, contra o Sr. Gil-
berto Mangeon, durante a
nossa visita.

O caso é simples. Há cer-
ca de dois meses um jovem
Internado foi transferido páraum estabelecimento congène-
re, em Minas Gerais, a titu-
Io de punição, em virtude de
haver feito severas criticas
à administração, através de

COPIAS
A MAQUINA E M1MEÓ-

PRAPO POTOSTATICAS
E HELIOGRAFICAS

RAPIDEZ - SIGILO -
PERFEIÇÃO

RUA DO ROSÁRIO, 136
1.» andar — TELEFONE

43-7217 UM RAMO DA
ORGANIZAÇÃO

COSTA JÚNIOR
AV. RIO BRANCO, 108 —
11.' — SALA 1102 TELEFO-
NE 42-9101 - RIO DE

JANEIRO

desenhos. A injusta medida
revoltou a maioria dos en-
íormos, que resolveram pro-
videiíciar á volta do rapaz,
denunciando tal fato ao pre-
íeito carioca. Uni abaixo as-
slriàdq contendo centenas de
assinaturas acompanhou um
memorial que lhe foi envia-
do, relatando o corrido.

O que aconteceu em segui-
da, pegou o pesoal. da Cool-
nia completamente desprev.-
nido. Nunca lhe passam pe-
Ia cabeça que os métodos ctes-
te regime de fome, miséria
e atraso progiossivo são sem-
pre os mesmos, quer se tra-
te de reivindicação operarl;;,
quer se trate de protestos
tuberculosos ou de hansenii-
nos. Assim é que- foram co-
lhidus de surpresa* quando
passados .noucos dias um nu-
moroso e bem armado contl-
gente de guardas municipais
invadiu a . Colônia. implaiiE
tando o terror e traiisforrhan-
do a localidade num vertia-
deiro campo <le concentração.
O assalto das tropas de nho-
que da Prefeitura foi articu-
lado pelo nroprio Prefeito.
Mendes de Morais em com-
binação com o Sr. Mangeon,
para punir os «cabeças» do
movimento de protesto.'

Dois dias depois os sete
primeiros signatários do abai-
xo- assinado foram chama-
dos ao Pavilhão da Adminis-
tração e cientificados do que
iriam ser transferidos a bem
da disciplina. Como protes-
tassem energicamente contra
essa violência, foram presos
e. encarcerados! Sim, cumpri-
ram pena de prisão num pre*
dio que serve de cadeia!; De-
pois foram retirados da ; cél-,
e metidos numa camioíiefe,
que lhes deu suniiço.

Até hoje nãosc sabe para
onde foram levados. Circula
um boato de que foram de-
portados para uma colônia,
cm São Paulo, cujas insta-
lações são primitivas, pouco,
se diferenciando dos lázaro-,
tos medievais, do tempo dc
São Damião.

Por tudo isso, perpassa' peliji.
Colônia de Curupaiti um veria
to de revolta latente, tine há
de explodir a qualquer rno>
monto. •.'

N. R. Por um lapso tle

revisão, na primeira reporia-
geni constou que a verba pa-ra as necessidades da Colo-
nia é de apenas 200 mil cru-
zelros, quando, na realidade,
c de 5 milhões e 200 mil. Aqui

a retificação.flca
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CLINICA DH
NERVOSOS

PSICQTERAPIA
R. Santa Luzia, 6*0
6 ° andar - Sala 61 2

Fone 22-5212
3 \ 5.' e Sábado

De 9 ás li horas
¦aanam, I

| TERRENOS DEllillIH
——-. do Estado do Rio —-

Condução grátis para os pretendentes
Tratar com o sr, PIRES- Rua Andradasuy bob, — Telefone: 437279 t

****** J7"~"~ 7 ás 21. horas —1—*. f
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No ar™ que findou fotani
representados na URSS mais
de seis mil espetáculos, todos
Salientando a íé inquebrantavel
do povo soviético na causa da
paz.
Contra o rearmamento alemão

K

i
r ..-•'¦

' Em vários bairros de Amster-
íam tiveram lugar manifestar
fões de operários e donas de
asa, que conduziram cartazes

'issim: — «Não permitiremos o
íiearmamento da Alemanha Oci-
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Sobrado

Duas grandes manifestações
I populares tiveram lugar em
•(Santiago, no Chile, contra o au-' monto de preços dos gêneros

de primeira ricessidade.
«Ofensa aos nossos mortos»

Numeroso grupo de ex-com-
batentes ingleses pr< huriciou-se
contra a remilitarização da
Alemanha ocidental, afirmando
em manifesto público que se
trata de uma «ofensa aos nos-
sos entes queridos que mor-
rçram na guerra contra o hiile-
.Hsjno». ç €[U6-- não p&rraiíií-Sb
«o ressurgimento da maquina
de guerra alemã»,

Contra Eiscnhowcr

Grande número de trabalha-
deres franceses protestou con-
tra a próxima chegada de
Eisenhower a l^aris.

Construção na , URSS

Desenvolvem-ss com grandeentusiasmo os trabalhos para a
construção de obras hidráulicas
que formarão o sistema hidrau-
lico que unirá os cinco mares
do parte euròpeib da URSS.
Quasi to.los os trabalhos são
mecanizados.

IliESEO
A CASA DO TRABALHADOR

RUA BUENOS AIRES, 339
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OONFEC
FABRICA I)E ROUPAS PARÁ CfiiANÇAS DE. AM-
nos as sexos, de 12 a ig anos. vende a
VAREJO POR PREÇOS DE ATACADO, (JALÇAS1 -

CAMISAS ~ VESTIDOS, ETC.

Atende encomendas de asilos, colégios, diubif
e instituições de caridade

RUA HADDOCK LOBO, 54 - ESTACIO
DE SÂ ~ TELEFONE 4S-662Ó

Você pode ser dono de um lote no

JARDIM AMERICA (ITAGüf
j PRÓXIMO do RIO e PRÓXIMO da PÍIAIA

LOTES SEM ENTRADA E SEM JUROS ;.
Visite sém compromisso nem despesas o loteamehlo íjur
está oferecendo as maiores vantagens, do momento -

VER PARA CRER
Reserve seu lugar nos ônibus especiais <jue parlem do-mingo, ás 8 lioras.do largo ds Carioca, junto ao r.ih'oleiro

da Baiana, e regressam ás 12 horas.

Tratar com PEDROSA JOPPERT
íMOVEIS.E CONSTRUÇÕES LT1M.

Rua Vise. de •Inhaum» N.° 39 - 5." andar
:.: Tejsr 23-1553 e 43 

':0317:'«¦>*• 
•

oias, Relógios
Despertadoies
O PINTO lhe oferece pelos melhor nre

ços. Dispõe de oficina própria e conserta co ¦
garantia,

PINTO ~ RUA DA CONCEIÇÃO, 20

amisari D-A3 n í
Calças de tropical ,desde Cr$ 98,(\0
Camisas desde Q-S 29-50
Cuecas desde Cr$ 11,90

grandes sortimentes de novidades par;.
homens

RUA VISCONDE RIO BRANCO. 16

aos nossos
fpeguezes e am

distSntOüs

No intuito de bem servir, vem o "Hcrvanarte
íWneiro", fundado ha 33 anos., avisar sua distinto
clientela, o horário de furcionan-iento de seu Est?
belecimento, que é o seguinte

Abertura diariamente ás S b nrc<o. recn^ «,
2as.» 4as e 6as. feiras, ás 21 horas.
3as. e -.is. 

feiras, ás '8 horas
Sábados ao meio dia,

Ainda solicita a fim dc ít^,».  ^^c Su0J,
amigos dêem suas presadas odfHis durante o dia,
evitando, dei«or seus pedidos para a ultima hora.
quando « impossível atender melhor, devido ao
scumulo^momentareo de clientes.

Agradece penhorado: G. de Seabra.

Rua (erge Rudge, 112. Estajjyp principia m
Awnída 28 de Setembro, n.° 60. pouco acima dc
Maracanã.,
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QUAL O PEQUENO CLUBE
MAIS QUERIDO DA CIDADE

Clube ¦'«"oroToro-oistoío o,o'o:oto"o"o*«*í'»'» êj«o"•:•";•"• '•'•

um*mmÊH0mi$ »» Hia» wmmMJtm hmhm». i



y.r.mt íMPREJNSA POPULAk

^^^^^^^^^^^^^^^^^^S^^^^py^^^^^^^^^^^^^^^^^^^

S*0InaS

UM ESCRITOR SIVIETICt
MOACIR WERNECK DE CASTRO

TA ABERTA
ISCOS E CRÍTICOS 00 DRASIL

Em vista de ampla rcper-
cussão obtida pela «Carta

\ aberta aos músicos e criti-
¦\. cos do Brasil», de Camargo
l Guarnieri, damos a seguir os

| -• trechos principais desses
*. importante documento.

) «Considerando . miíihas
grandes responsabilidades
como compositor brasileiro
— diz inicialmente Camar-

. , go Guarnieri — «diante do
meu povo e das novas gera-
ções de criadores na arte mu-
siçàli e profundamente preo-
cupado com a orientação a-
tual da música dos jovens
compositores que, influenci-
ados por idéias errôneas, ce
filiam ao Dodecafonismo —
corrente formalista que Isva
à degenerescencia do cara-
ter nacional de nossa mú?i-
ca — tomei a resolução de
escrever esta carta-aberta
aos'músicos e críticos do" Brasil.

Através* deste doct.-mento,
quero alerta-los sobre os
enormes perigos que, neste
momento, ameaçam pro'.i.n.
damente toda a cultura b.a.
sileira musical, a que esta-
mos, estreitamente vincula-
dos.»

«A* sombra do maléfico
prestigio do dodecafonismo,
prestigio do dodecafonismo,
escreve alguns composi-
tores moços de valor e
grande talento, como Cíau-
dio Santoro e Guerra 1 txe
que, felizmente, após segui-
rem essa orientação errada,
puderam se libertar dela e
retomar o caminho dá musi-
ca baseada no estudo e ne

CAMARGO GUARNERJ

Em todo o mundo capita-
lista a estupidez policial é
« mesma. Foi o que demons-
;rou nviis uma vez a prisão

Üo secreíario geral da União
internacional dos Estudan-
tes, Giovanni Berlinguer, ao
desembarcar na Inglaterra,
onde ia assistir a um con-
gresso da União Nacional de
Estudantes Ingleses, trazen-
do consigo dois livros peri-
gosos: «O Tio Goriote, de
Balzac, e a «Origem das Es-
peciesx-, de Darwin.

A policia política de Mr.
Attlee levou um longo tem-
po examinando o livro de
Balzac, para saber se era
uma obra subversiva. Tam-
bem a «Origem das Esoe-
cies» foi objeto de dúvida.
Até que afinal um espécime
mais ilustrado esclareceu os
seus colegas: Darwin, disse
ele, «era apolitico e escrevia'
sobre problemas agrícolas».

aproveitamento artistlco-ci-
entifico do nosso folclore.
Outros jovens compositores
entreta- \ ainda dominados
pela cot: ante dodecafohista
(que desgraçadamente rece-
be o apoio e a simpatia de
muitas passoas desorienta-
das), perdendo contato com
a realidade e a cultura bra-
sileira, e criando uma mú:
sica cerebrina e falaciosa,
iteiramente divorciada de
nossas características nacio-
nais.

Diante dessa situação q>e
tende a se agravar dia a dia,
comprometendo basilarmen-
te o destino de nossa música
é tempo de erguer um grito
de alerta para deter a ne-
fasta infiltração formalhta
e anti-brasileira que, recebi-
da com toloranc!a e comida-
cencia hoje, virá trazer, no
futuro, graves e insanáveis
prejuízos ao desenvolvimen-
to da música nacional do
Brasil».

Depois de acentuar que o
dodecafonismo, expressai da
decadência artistica, é um
«ramo adventicio da figuei-
ra brava do Cosmopolitir--
mo», é «um artificio cereb»a-
lista, anti-nacional, anti-po-
pular, levado ao extremo;
é quimica, é arquitetura, é
matemática da música • - é
tudo o que quizerem — mas
não é musica!» — prosse-
gue:

«Importar e tentar adaptar
no Brasil essa caricatura
de música, êssd método "> e
contorcionismo cerebral an-
ti-artistico, que nada tem
de comum com as caracte-
risticas especificas de nosso
temperamento nacional, e
que se destina apenas a.nu-
trir o gosto pervertido de
pequenas elites de requinta-
dos e paranóicos, reputo
um crime de lesa-patria! Is-
so constitui, além do mais,
uma afronta a capacidade
creadora, ao patriotismo e à
inteligência dos músicos
brasileiros.

O nosso país possue u:
folclore musical dos mais ri-
cos do mundo, quase que to-
talmente ignorado por mui-
tos compositores brasileiros
que, inexplicavelmente, pre-
íerem carbonizar o cérebro
para produzir música E2-
gundo os principios aparen-
temente inovadores de uma
estética exdruxula e falsa.

Os nossos compositores
dodecafonistas adotam e de-
fendem essa tendência for-
malista e degenerada da
música porque não se deram
ao cuidado elementar de

,;«

velho Potapov morreu um mês depois de Tatiana Petrovna
instalar-se em sua casa. Tatiana Petrovna ficou sozinha
com sua filha e uma velha ama.

Era uma pequena casa de três peças, situada numa eleva-
ção que dominava o rio, à entrada de um vilarejo provincialdo norte. Atrás da casa, além do jardim de árvores nuas, alvo-
java um bosque de bêtulas. De manhã à noite, gralhas baru-
IHeriias esvoaçavam por ali em bandos e, roçando as copas des-
folhadas, pressagiuvam máu tempo.

Depois de Moscou, Tatiana Petrovna tivera dificuldade em
te acostumar àquela aldeia deserta, a sitas casas encarapitadas
de través, ao rinchar dos portões dos jardins, as noites silen-
ciosas cm que só se ouvia a crepitação da chama no Iam-
peão de querozene. .«Fui uma grande tola! — pensava. Fiz
mal cm deixar Moscou, meu teatro, meus amigos! Podia ter
mandado Varia para a casa da ama, em Puchkino, onde não
havia alarmas aéreos, e eu ficava em Moscou. Meu Deus,
como /iti estúpida.'»

Mas agora não havia mais jeito de voltar a Moscou, Ta-
íiana Petrovna resolveu cantar nos hospitais — havia muitos
pelas redondezas — e, pouco a pouco se acalmou.

A cidadezinha começou até a lhe agradar, principal-mente quando, ã chegada do inverno, ficava coberta de neve.
Os dias iam passando, suaves e cinzentos. O rio tardava a
gelar e um vapor se erguia de suas águas esverdeadas.

Tatiana Petrovna habituou-se com a aldeia e com a
casa que não era sua. Acostumou-se ao piano desafinado, às
tndo velhos couraçados guarda-costas de linlias desgraciosas.
Potapov servira lia marinha como mecânico. Em sua esori-
vanínha, forrada dê um pano verde desbotado, havia um ¦ mo-
dêlo do cruzador «Gromoboi», onde navegara.. Varia estava
proibida de tocar naquela pequena relíquia; aliás, tinham-na
proibido d'e tocar fosse no que fosse.

Tatiana Petrovna sabia que Ijritapov tinha um filho ser-
vindo na marinha do mar NegrorNa mesa, perto da minia-
tura do cruzador, havia um retrato emoldurado. Ãs vezes
Tatiana Petrovna o tomava nas mãos, examinava-o atenta-
mente e depois, fmzinâo as sobrancelhas finas, ficava ven-sativa. Tinha a impressão de já ter visto aquele rosto, muito
tempo atrás, antes do seu casamento infeliz. Mas onde t e
quando f

O marinheiro fíxava-a com seus clhos tranqüilos s melo
irônicos, como se perguntasse: — «E entãot Não ae lebra
onde «os encontramos ?»

Não, não me lembro, respondia ela, em voz baixa, t,-- Mamãe, com quem ê que você eslá falando f gritouVaria do quarto ao lado.
Com o piano, minha filha, respondeu rindo Tatiana

Petrovna.
Durante o inverno começaram a chegar cartas ende-reçadas para Potapov e escritas pela mesma mão. Tatiana

dou no' meio da noite. A claridade fosca da neve penetravaatravés dos vidros. Arkhip, o gato cinzento deixada, de heran-
ça por Potapov, ronronava no diva.

Tatiana Petrovna atirou um peignoir nos ombros, foí até
s escritório do Potapov e encostou-se à janela.

Um passarinho voou bruscamente de uma árvore, fazendodespencar um pouco de neve, que, vagarosamente, ae diluiu
em poeira branca e cobriu os vidros, de uma camada fina.Tatiana Petrovna acendeu uma vela, colocou-a em cima
da mesa, sentou-se e ficou contemplando longamente a cha-
ma imóvel. Depois, com muito cuidado, apanhou uma dás
cartas, abriu-a, lançou um olhar em torno e começou a ler.

«Meu caro papai, há já um mês que estou no hospital.
Meu ferimento não é grave e aliás já está cicatrizando. Pelo
unor de Deus,, não vá ficar preocupado e fumar um cigarro
trás do outro. Eu lhe. peço !

itTuifas vezes penso em você, papai — ia lendo Tatiana:. .cbvna -* na nossa casa, na nossa aldeia. Tudo isca fuá

estudar os tesouros da lie-
rança clássica, o desenvol-
vimento autônomo da mú-
sica brasileira e suas raízes
populares e folclóricas. Eles,
certamente, não leram estas
sabias palavras de Glika:
— «...a música, cria-a o poVo,
e nós os artistas, somente
a arranjamos,,,» (que vale
para nós também) — e
muito menos meditaram
nesta opinião do grande
mestre Honegger sobre o do-
decafonismo: «...as suas re-

gras sao por demais ingênua-
mente escolásticas. Permi-
tem a,o NAO MUSICO escre-
ver a mesma musica que es-'crevia um individuo alta-
mente dotado...» •
Mas o que pretende, afinal,

essa corrente anti-artística
que procura conquistar prln-
cipalmente os nossos jovens
músicos,. deformando a 'sua
obra nascente?

Pretende aqui no Brasil, o
rflesmo que tem pretendido
em quase todos os países do
ses para a realização da o-
bra de arte verdadeira.
Desejando, absurdamente,

pairar acima e além da influ-
encia de fatores de ordem
social e histórica, tais como
o melo, a tradição, os costu-
mes e a herança clássica;
pretendendo ignorar ou des-
prezar a Índole do povo bra-
sileiro e as condições parti-
culares de seu desenvolvi-
mento, o dodecafonismo, pro
cura, sorrateiramente, reali-
zar a destruição das caracte-
risticas especificamente na-
cionais da nossa musica,

disseminando entre os jo-
yens a «teoria» da música
de laboratório, criada ape-
nas com o concurso de algu-
mundo: atribuir valor pre-
ponderante à Forma; despo-
jar a música de seus ele-
mehtos essneiais de comúni-

cabilidade; arrancar-lhe o
conteúdo emocional; desfi-
gurar-lhe o caráter nacio-
nal; Isolar o músico ( trans-
formándo-o num monstro-
de individualismo) e atingir
o seu objetivo principal que
è justificar uma música sem
Pátria e inteiramente in-
compreensível para o povo.

Como tudas as tendências
de arte degenerada e deca-
dente, o dodecafonismo, edm
suas facilidades, truque? e
receitas de -'Vincar mús'cu
atemática,. procura me^oy-
presar o trabalho criador do
artista, instituindo a impro-
visaçâo, o charlatanismo, e
meia-ciência como substi-
tutos da pesquiza, do talento
da cultura do aproveitamen-
to racional das experiências
do passado, que são as ba-
mas regras especiosas sem¦ ligação com as fontes popu-
lares».

O nosso povo, entretanto,
frisa a «Carta aberta», tem
sabido desprezar esses arte-
medo de música, e isto não
porque o publico seja «a-
trasado», mas porque o do-
decafonismo não tem nen-
numa afinidade com a alma
popular..

Esta carta — diz final-
mente Camargo Guarnieri

«não estaria concluída, se
eu não me penitenciasse
publicamente perante ,o po-
vo brasileiro por ter demora-
do tanto em publica-la. Es-
perei que se criassem con-

dlções mais favoráveis para
um pronunciamento coletivo1 dos responsáveis pela nossa
música a respeito desse im-
portante problema que en-
volve intenções bem mais
graves do que, superficial-
mente, se imagina. Essas
conqlições não se crearam e
o que se nota é um silencio
constrangido e compromete-
dor. Pessoalmente acho queo nosso silencio, neste mo-
mento, é conivência com a
contrafação dodecafordsta.
E' esse o motivo porque es-
te documento tem um cara-
ter tão pessoal.

Espero, entretanto, que os
meus colegas compositores,
Interpretes, regentes e crlti-
cos manifestem, agora, sln-
ceramente, a sua autoriza-
da opinião a propósito do
assunto. Aqui fica, pojls, o
meu apelo patriótico.»

Sft• -"'^Jpsr jh smÜ?
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OSCAR PUJOL
A» FERIDOS estão deitados sobre a terra de
M , [ninguém,Ha dois dias e duas noites sobre a terra de ninguém.
Olhos abertos para o céu sem nuvens,
Mãos comprimidas sobre o peito,Os feridos gemem por socorro.
Já saíram às patrulhas, mas tiveram que voltar.
Já saiu a cruz vermelha, mas teve que recuar.
Os feridos estão gemendo, há dois dias e duas

[noites sobre a terra de ninguém.
As árvores esturricadas, retorcidas de metralha,

fsâo o fundo de paisagem para
fa última visão da vida.

Os feridos estão-se esvaindo, o pus de suas feridas
[escorre sôbic o mundo.

0 s
A editora Brasiliense lançou

os romances «Falam os muro*
da cidade», de Ibiapaba Mar-
tins, e «Rumo», de Pontes de
Moraes. Ambos refletem aspec-
tos da vida e das lutas das
massas populares em S. Paulo.

*#»

Está 
em circulação a revis-

ta «Horizonte», de Porto
Alegre, sob a direção da poe-
tisa 'ilaíRipoll. Colaboram
Fernando Guedes, Carlos Scliajr
Plinio Cabral, Lila Ripoll, Con-
çalvcs Thomaz e outros, com
ilustrações de Scliar e Alfredo
Zalce. Diz o editorial de apre-
sentação desse excelente pri-
meiro numero: «Nossa revista
estará aberta a todos aqueles
que, com sua arte, quizerem
defender a paz e a independen-
cia nacional, a todos os que
crcem cm nosso povo e se co-
locam a serviço de suas me-
lhores aspirações». "*-v

?**

f^ epois de quatro anos e"ncio de permanência em
Los Angeles, como cônsul do
Brasil, está de volta ao Rio o
poeta Vinícius de Moraes.

***

E' 
esta a opinião de Gil-'•srto Freyre sobre a

«obra» do gangster de im-
prensa Assis Chateaubriand:
«Fora a Igreja, nenhuma ins-
tituiçno realiza liojc.no Brasil,
obra mais efetiva de aproxi-
macão ontre os brasileiros, e
do Brasil com os outros povos,
que a realizada pelos Diários
Associados». («O Jorn.lta. de,
4-1-51).

»*»

principal revista íltera-
ria da Tchccoslováquia

publicou na integra o «Zé
Brasil», de Monteiro Lobato,
com ilustrações de Cândido
Portinari.

Constantm 
FaustovsH, nasciao em Mos-

cou em 1892, passou a infância na
Ucrânia, teve os seus estudos universitários
interrompidos pela primeira guerra mundial,
foi enfermeiro no front, exerceu em seguida
varias profissões: condutor de bonde em Mos-
cou, operário metalúrgico nas usinas do sul,
pescador no mar de Azov, marinheiro, profes-
«or de literatura russa, jornalista. Depois do
Aparecimento do seu primeiro livro, em 1926,
áledicou-se inteiramente à literatura; escreveu
cerca de quarenta livros; o governo soviético
lhe conferiu a Bandeira Vermelha do Trabalho
e a medalha «Pelo Valor no Trabalho». Du-
rante a ultima guerra, foi correspondente na
frente sul.

As edições em Línguas Estrangeiras, de
Moscou, publicaram em francês um volume
de algumas de suas historias mais apreciadas
pelo público soviético, sob o título «Narrativas
e Novelas».

A força da jovem literatura soviética en-
contra em Constantin Paustovski uma de suas
mais límpidas expressões. Al duas novelas
apresentadas no livro fazem viver com um bri-
lho mágico a atmosfera dos desertos, dos pan-tanos, das tempestades do mar Cáspio, da3
noites ardentes do Turkmenistão, onde até ha
pouco _ as_ tribos nôrmades arrastavam o pesodas misérias e das supertições, embaladas' pelasdas orientais. Com um extraordinário dom
poético, Paustovski nos transporta a essas ári-
das e terríveis amplidões no momento em
que o poder soviético faz, sua aparição paratransforma-las.

Em uma das novelas, «Côlquida», a his-
teria se desenvolve numa vasta região ala^a-
dica, cheia de mistérios imemorais e assola-
da por violentos flagelos da natureza. Um gru-
po de engenheiros, cientistas e trabalhadores
constrói o dique que vai fertilizar a terra len-
daria onde Jasão foi procurar o Velocino de

Quando 
um jornalista

perguntou a William
Faulkner, na cerimonia

da entrega do Prêmio Nobel,
qual era o seu autor prefe-
rido nos Estados Unidos,
ele respondeu que não ti-
nha. Não tinha também na
Europa, nem na Rússia.
Nem no mundo, com certeza.
Se o repórter insistisse pt-n-

so que o romancista teria
dito que o autor preferido
era ele mesmo, Faulkner.

Depois lhe perguntaram
se gostava de Sinclair Levvis,
de Steinbeck, Hemigway.

Nunca li esses autores
respondeu.

Em face da surpresa do
jornalista, Faulkner acres-
centou, entre orgulhoso e

¦ modesto:
— N5o gosto de ler. Não

leio quase nunca.
Longe de mim afirmar

que o autor de «Luz de A-
gosto» seja um representai!-
te tipico^dos escritores norte-

americanos, mas ele é cita-
do freqüentemente como o

Confissões
i©
ãuiKiier

nnríor romancista dos Esta-
dos Unidos. E o maior ro-
mancista dos Estados Uni-
dos confessa, ao receber o
Prêmio Nobel de Literatura
— que se transforma cada
vez mais num prêmio do
bom comportamento do es-
critor diante das forças rea-
cionárias — não gostar de

leitura e não ler qunsr hiíh-
ca.

Aqui um escritor já de-
clarou que detesta pensai,

e o poeta Manoel Bandeira
se considera «sémi-mbrtó»

Ouro. No inicio vemos o conflito de duas ni
talidades através de Gulia, o caçador fabulòét
que se apega desesperadamenie aos seus úmi«
dos matagais, ei do engenheiro Gabunia, o «W-
aionario» quo sonha transformar a Côlquida em
jardins soberbos. Admiráveis figuras liuma>
nas marcam a sua presença: o marinheira
Tchope, a botânica Nevskaia, o menino engra*
xate, o velho mentiroso Armete Korkia. A luta
ct.-ntra as inundações ganha um alento grari-dioso. E uma nova Côlquida, fértil e generosa,surge afinal do paul apodrecido, como un
símbolp da ¦ vitória do homem soviético sobra
os elementos.

Outra novela, «Kara Bugaz», tem coiitó
cenário- as margens desoladas do Cáspio, «
golfo de águas opacas e fumegantes comirétt
tesouro de sais, quo fascinava os antigos «t-
ploradores e onde, durante a guerra civil, um*
centena do bolcheviques foram atirados a umà
ilhota de pedra para morrerem de fome e sôde.
A^ narrativa de Paustovski nos conduz atra-
vés dos segredos daquela natureza inferriall
num ritmo tenso e apaixonado, como no maisdeslumbrante dos romances de aventura. Turk-
menes e kirghizes enlanguecem sob séculòa
ds atrazo. Mas chegou a hora de aeabar comos espaços estéreis do exotismo o arrancar dosolo o do mar, em beneficio do homem,.as.ri»
quezas mortas. Quem leva a cabo essa tara-fa são os heróis bolcheviques. Dos nômade»
preguiçosos eles fazem operários conciente»
<Ê preciso saber — como diz um personagef»— que o trabalho no deserto é uma questã*de gloria, a obra de uma geração sublime dahomens novos — e é bem isso. Assim as difi«eu Idades desaparecem como o suor depois d«um banho de mar. Conclusão: é preciso nune»
perder de vista os horizontes longínquos. Dei.
xc-m chorar as pessoas limitadas. Dêem livrá
curso à imaginação. Ela é uma força imensa*'
Cultivem em si mesmos a noção do. tempo «do futuro...» Era o primeiro passo para o
plano stalinista de transformação da natureza,
que hoje mudou inteiramente a fisionomia des*
sas regiões e inspira na sua grandiosidade oa,
poetas e os músicos. ¦

O encanto nas novelas de Constantin Paus»
tovski está no vigor seguro e simples com queantecipa a realidade futura. Está np seu co»
nhecimento minucioso da terra e dos povos, d*segredo dra mares e doa ventos,, das mutações
v meio físico e na conciencia dos homens em'face do novo que surge. Camelos e tratorea,
velhos bardos errantes e operários de choque,
as mulheres veladas do Islam e a professor»o-munista — o passado e o presente entram emconfluência, dramaticamente, num cenário -na- '
tural cuia descrição empolga as imaginaçõea
mais inertes.

Os contos publicados no mesmo voluma
confirmam as magistrais qualidades de Paus»
tovski. A ausência de qualquer acessório for»
malista, o amor à criatura humana e seu'destík
rc, uma delicadeza de tons que lembra Tche»
cov, uma capácidndn de dar vida à natureza
como só teem igual as melhores páginas da
Uin, eis algumas das virtudes essenciais dessa
magnífico escritor. Escolhemos para apresen»
tar nesta página o sou conto «A Neve», pe»
quena obra prima do lirismo soviético que 4como um pouco de ar matina) na densa eva«
poraçãó das podridões sartreanas em que aiim
da vivamos meio sufocados.

áomo se todos estivesséra
atacados da «coreana», '• ft
exemplo do sr. Raul Fernan-
des. Por sinal, numa alusâfli
ü retirada das tropas da
Mcc Arthur na Coréia, já;.SÍK

Jiz que há um único remédio)"''
para a «coreana»: ;. (

— Evacuação... '
Mas de que gosta Williànai

Faulkner, afinal? Dos ne«
gros do Sul que ele pinto»
em seus livros? Dos negros
escravizados nas fazendas
do branco?

O suposto defensor dos)
negros transformou-se ela

mesmo, segundo disse a©
jornalista, num fazendeiro*
— Amo acima de tudo q

minha fazenda — declarou, V
Depois o repórter quiz saa

ber se era verdade que Faul«
kner tinha simpatias, ou J$.üví!ra, pelo' coitiunisrhò. ^-01 ':
romancista alisou os cabeloa¦'¦¦;
ériquatitò resnoridltt;

Oh! eu nunca podia m?']

Egidio Squcff

comunista!;; ,-.-1-4^
No qutí estamos" ' ?njfèTíaa: -

r-iente de acordo.

A NEVE
<jc:üo de CONSTANTIN PAUSTOVSKI

parece tão longe agora, como ae fosse no fim do mundo. Fe-cho- os olhos e logo me vejo abrindo o portão e entrando no
jardim. E' inverno, está tudo coberto de neve, mas o caminha
que leva ao pavilhão acima do barranco está desimpedido, o
as moitas de lilases estão envolvidas pela geada. Nos quar-tos as lareiras estão acesas e espalham um cheiro de lenha
de bétula.

O piano, até que enfim, foi afinado e você pús nos casti-
cais as velas amarelas e torneadas que eu trouxe de Lcnin-
grado. No piano, vejo os mesmos cadernos de músicaê a
ouverture da «Dama de Espadas» e a canção «Nas praias da
pátria distante». A campainha da porta. de. entrada está
funcionando f Não tive tempo de consertá-la. Será possivel
que eu reveja tudo isso f Que eu me lave, como antes, mal
entrar em casa, com a água do jarro azul t Você se lem-
bra t Ah, se você soubesse como eu amo tudo isso, agora
que esto» longe descasai Não se assuste, estou falando serio:
nos momentos mais terriveis do combate me vinha a lem-
hrança de todas essas coisas. Eu sabia que estava defendeu-
do não só o meu pais inteirf, mas também esse cantínho tão
caro ao meu coração, nosso jardim, esses garotos desgrenha-
dos daí, o bosque de bêtulas à beira do rio e inclusive o nosso
gato Arhhip. Não ria, por favor, não fique balançando a
cabeça.

Podo ser que na salda do hospital pie dêem uma licença
curta. Não tenho certeza. JS' melhor não esperar por mim.»

Por muito tempo Tatiana Petrovna ficou sentada â mesa,
olhando com oa olhos muito abertos para além da janela,onde, num céu azul intenao, ia apontando a madrugada. Pen-
aava que talvez em breve um desconhecido, um homem cer-
tamente corajoso e calmo, ia voltar àquela casa; e provável-
mente lhe aeria penoso, encontrar' ..esfrflnftos^. «ex .qt{e._.a . casa..
não era mais como a sonhava.

•No dia seguinte Tatiana Petrovna mandou Varia apa-
nhar a pá de madeira e limpar ocajíiin/to que ia dar ao pa-vilhão construído na beira do barranco. Esse pavilhão estava
completamente estragado. Suas colunetas de madeira, já-cln-
zentas, estavam roidas pelo líquen. Tatiana Petrovna con-
aertou ela mesma a campainha da porta. Tocou na sineía,
que produziu um som argentino." O írato Arkhip, zangado,
mexeu as orelhas e saiu da ante-sala — açm dúvida o ale-
gre tüintar da aineta lhe parecia uma ofensa. >

De tarde Tatiana Petrovna, agitada, o rosto corado, os
olhos enevoados pela emoção, trouxe da aldeia um velho a/i-
nador, um toheco russificado que consertava aquecedores de
petróleo.iTinha um nome exquiaito: ^«WevidaZ» (coisa rara).
Depois de afinar o instrumento, o tchècò declarou que o
plano, embora velho, era excelente. Tatiana Petrovna sabia.

Depois que o homem foi embora, éla remexeu cautelosa-
mente em toãaa os gavetos da escrivlnha e' acabou encon-trando um pacote de grossas velas, colocou-as nos castiçais
do piano. A noite, acendeu-as, sentou-se ao piano e a casase encheu de música.

• Quando Taíiana Peírotroa parou de tocar e apagou asvelas, uma fumaça perfumada, que lembrava as árvores deNatal, ae espalhou pelos quartos.— Por que é que você está mexendo em coisas que não«Ia aossaeí, perguntou á mãe a peqwutk Earta, contraria-

da. Você me proibe, a mim, mtw você mesma mexe em tudo:
na campainha, nas velas, no piano. Chegou a botar em cima
do piano uns cadernos de música que não são nossos.

— Eu tenho o direito de fazer isso porque sou uma pes-
soa grande, respondou Tatiana Petrovna.

Varia, descontente, olhou-a com um ar de duvida. Na-
quele momento, Taítaíia Peirovna não parecia absolutamente
uma pessoa grande. Estava radiante e mais fazia lembrar
a rapariga de cabelos de ouro que perdera no baile o seu sa-
patinho de cristal. A aráprla Tatiana Petrovna contara essa
história a Varia.

No trem, o tenente tficolau Potapov calculava que podia
passar em casa do pai vinte e quatro horas no máximo. A
licença era muito curta e a viagem tomava quase todo o
tempo.

O trem chegou de dia â cidadezinha. Logo de chegada,
o tenente soube pelo chefe dâ estação que seu pai morrera
havia um mês e que uma jovem cantora de Moscou com a
filha estavam morando na casa.

Uma evacuada, disse o funcionário.
Potapov calou-se e ficou olhando através dos vidros os

viajantes que passavam apressados. Seu coração se confran-
gia; a cabeça rodava. .

Era um bom homem, disse o chefe da estação. Não
teve a sorte de rever o filho.Quando parte o trem de volta T perguntou Potapov.

Amanhã às cinco horas da manhã, respondeu o ho-
mem,. Calou-se um instante e depois acrescentou: — Venha

~4-miiAa~tasa.—Minha-vélha•¦¦arranja comida e um bom chá
para você. Não adianta ir para a sua casa.

Obrigado, disse Potapov. B saiu.
Tinha esquecido a mala na sala do chefe da estação.

Este acompanhou-o com o olhar, sacudindo a cabeça.
Depois de atravessar a cidade, Potapov encaminhou-se

para o rio. Um céu cinzento azulado se estendia sobre êle.
Entre o céu e a terra, uma neve rara e fina caía de viés. Gra-
lhas saltitavam na estrada. Começava a escurecer. O vento
soprndo da outra margem, das floresta, arrancava lágrimas
aos olhos.
— Pois ai esfáf disse Potapov consigo mesmo. Chego tarde
demais. B tudo isto agora me è estranho, a aldeia, as flores-
tas e a casa.

Voltou-se, olhou-para alem da vila a subida escarpada com
o jardim todo recoberto de geada e a casa que formava uma
miloha escura. A chaminé soltava fumaça, que o vento tan-
gia para o bosque de abestos.

Potapov dirigiu-se lentamente em direção d casa. Ti-
nha decidido não entrar, passar somente pelo lado, talvez
dar uma espiada no jardim, ficar alguns momentos no velho
pavilhão. A idéia da casa paterna habitada por pessoas estra-
nhas lhe era insuporíaueZ. JíeWior seria não ver nada, paranão se torturar; melhor ir-se embora e esquecer o passado!€Sim, pensava Potapov cada dia fica-se mais duro, vai-
se tomando a vida mais a sério».

Aaroximou-ae da caaa Quando já era noite. Abriu eu*.

idosamente o portãozlnho âo jardim; mesmo assim, ev ¦¦ •- ,ffe«-,íevemenfe. O jardim, todo branco, parecTueslremòcWiCam neve dos galhos com um rumor surdo. Puiwav o?.V-í"';em redor. Um caminho desimpedido eunauzia ao pavuhãó.Segmu-o, entrou no pavilhão e pousou as mãos na velha ba*laustrada. Ao longe, além da floresta, o céu clareava com¦ma vaga luminosidade côr-de-rosa — provavelmente a lua«ue subia atrás das nuvens. Potapov tirou o boné e passouo mão pelos cabelos. Reinava uma grande calma. Sozinhas«a estremidade inferior da rampa, mulheres faziam bater osvéus baldes vazios, encamlnhando-se para apanhar água nano, pelos buracos abertos no gelo.Ele apoiou-se na balaustraãa, apertou a cabeça entra asmãos e murmurou em voz baixa:Será possivel t...
Alguém lhe tocou de leve no ombro. Voltou-se. Diantedele estava uma mulher jovem, de rosto pálido e severo, acabeça envolta num chalé de lã. Ela contemplava Potapovsem dizer liada. Um pouco de neve, certamente caldo dosramos, fundia-se em seu rosto.Ponha o seu boné, falou docemente. O senhor va{ so^íresfriar. E agora vamos para casa. Não convém ficar aqui.Potapov calava-se. A moça tomou-o pelo braço e entra'tam pelo caminhozinho. Junto da escada, Potapov parou.venha a garganta apertada, não podia mais respirar..Não é nada, disse a mulher, sempre com doçura. Nâ4se incomode por minha causa, isto vai passar.Ele bateu com os pés no chão para fazer cair a neve do»sapatos. Imediatamente a campainha tocou, em resposta, navertíbulo. Entrou na casa murmurando algumas palavraaàembaraçado; na ante-câmara, tirou o capote; sentiu unicheiro de lenha de abeto; viu o gato Arkhip que bocejava, se»*tado no diva. Junto dele estava uma menina de trança») •

que- fixava Potapov com olhos brilhantes de alegria, nda ¦
o rosto, mas os gal^.s dourados de sua manga.Venha, disse Tatiana Petrovna levando-o para a co*zinha. Lá pendia a toalha de Unho com folhas de carvalho
bordadas, que ele imediatamente reconheceu; ao lado, o jarréazul cheio dágua. \"]

Tatiana Petrovna saiu. A me7iina trouxe sabonete para---.Potapov, que tirou a túnica, e ficou vendo-o se lavar. .-
O embaraço de Potapov cinda não desaparecera comple*

tamente. ... .. „ '
Quem 6 sua mamãe f perguntou ele à menina,- cora*»

do. Tinha feito a pergunta por perguntar, para dizer algu»
ma cois/i.

—Mamãe, pensa que é grande, murmurou misteriosamente
a garota. Mas não ó verdade, ela é uma menina pequena, ain-
da mais pequeno que eu. .-..'¦',

Por que? perguíntiu Potapov.
Ela não respondeu e fugiu rindo da cozinha. Durante 

' í
toda a noite, Potapov não conseguiu libertar-se de uma sen*i'
sação estranhas parecia viver num Sonho leve, mas pérsia*,
tente. A casa era tal como a desejara. Os cadernos de musica, ¦ i-
sempre os mesmos, estavam em cima do piano; as mesmas f
velas torneadas ardiam e iluminavam o pequeno gabinete «ton ftrubalho de sei. pai. Até as cartas que mandara do hospital jklá estavam em cima da mesa, bem debaixo da velha bu3sulà} - f?onde o velho Unha o hábito de por a correspondência rece- ¦
bida. . ..„¦.

Depois do chá, Fatiana Petrovna acompanhou Potapov
ao túmulo de seu pau para lá do bosque. A lua, melo velada-iy:±
pela bruma, já ia alta. Sua claridade fraca iluminava, o»
abetos, que projetavam na neve uma sombra suave.

Tarde da noite, Tatiana Petrovna, sentada ao piano, cujm
teclas feria delicadamente, voltou-se para Potapov, dizendo:

—' Estou a toda hora com a impressão de que ja\o
contrei em algum lugar. '

^Conclui as pag.
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(Conclusão du púg. 1)
'jio com vigor sua vontade do
paz, o sob a direção da classe

• "pperáiia e do. Partido Comunls-
ta conseguiu atd agora impedir
jfluo os senhores das classes do-
Itnlnantos realizassem sons in-
lentos lnfamos de entregar nos-

í toa juventude como carno de
i Bttnhão para as aventuras guer-

feiras do Truman e Mac-Arthur.
.;jÀ ameaça, no ontanto, crosco

cada d'.a; torna-se cada. vez mais
. ívidento que aõ conseguiremos

eliminá-la do todo e de, mis com
I libertação du nosso paia do
higo imporialisla e dos traído-
rés quo o governam, realizando

, pltoriosamento a revolução na-
jilonal-libertadora o conquistan-
ío à.democracia popular. Isto
lepondo da classe operária, do
todos os patriotas anti-imperia-

listas c, consequentemente, dos
«comunistas', do nossa atividade,
taa capacidadq do nosso Partido

éfchi 

unir, organizar o lovar á luta
j grandes forças revoluciona-
as de nosso povo,
iw i

/Nós, comunistas brasileiros,
festejamos este ano o anlvcr-
jBário do cumarada StalirUcm nl-
*>6\ político e ideológico que po-
Jjderlamos chamar do novo, mais
•Wto, dlforonte enfim daquele cm
Wio ainda nos encontrávamos
«io ano passado, quando partlcl-
jpamos, com ardor e entuslas-
íno, das grandiosas manifesta-
çCes universais com que os tra-
balhadorcs o oprimidos do mun-
fio inteiro comemoraram o seu
jSêptuagÓBimo aniversário. W
luslamento por Isso que, hoje,
mais do qv.o no nno passado,Valorizamos, podemos melhor
wmproonder e avaliar a impor-

tiinciu. histórica de termos, vivo
o atuanto, 6, frente dos traba»
lhadorcu do mundo Inteiro, cada
vez mais querido e respeitado,' o
grando chefe e guia do prolota-
rlado revolucionário, o camarada
Stalin.

Com o Manifesto de 1* do
agosto deste ano rompemos com
os restos do oportunismo e to-
inunos resolutamento polo ca-
minho da revolução, lovantondo
bem alto a bandeira da liberta-
ção nacional e da conquista da
democracia popular que abrira
pura nosso povo, liberto dos ox-
ploradoros nacionais e estran-
geiros, uma nova época do paz,
de progresso, d<? liberdade, e o
levará vitoriosamente pelo ca-
míiihn do socialismo, Este o
fato novo que nos dá a todos
nós, comunistas, uma consclon-
cia mais nítida da responsablll-
dade quo pesa sobre n '«aos om-
bros c que justamente por isto
como que nos aproxima mais
ainda do camarada Stalin, o
mestre e gula da 0la4.BC opera-
ria, cm cuja vida e obra encon-
trumos os ensinamentos de que
hoje, mais do que nunca, neceg-
sitamos a fim de poder levar a
bom termo a missão histórica o
gloriosa de nosso Partido.

O camarada Stalin cm sua vi-
da de lutador e dirigente da
clusso operária, tem sido fun-
damenta.mente um educador, o
mestre querido do milhões dí
trabalhadores quo foram por
ela colocadas no caminho do
marxismc-loninishio e do Inter-
nacionalismo proletário,

E' file quem nos ensina que a
vitória nunca chega só, mas
que precisa ser conquistada,
quer dizer organizada.

«Alguns pensam — diz Stalin
— que é süfJteichté elaborar uma

linha aaertada do Partido, pro
clamá-la publicamente, expô-la
em forma de teses e resoluções
gerais o votá-la unanimemente,
para que a vitória chegue por
si só, automaticamente, por
assim dliA-lo. Isto, está claro,
não < certo. H' um grande erro.
Assim só podem pensar oi bu-
rocrataa incorrigivels, Na rea-
lldade, os êxitos e vitórias não
foram alcançados automática-
mente, mas através do uma en-
camtçada luta pela aplicação da
linha do Partido. A vitória não
chega nunca por si só; no caso
comum, precisa ser conquistada.
Umas boas resoluções u decla-
rações a favor da linha geral
do Partido constituem tfto so-
mente o começo da obra, J4 que
isso significa apenas o desejo
de triunfar mas não a vitoria
mesma. Uma vwr. traçada uma
linha acertada, depois de haver
solucionado com acerto uma
questão, o cxlto depende do tra-
balho do organização, depende
da organização da luta pela apli-
cação na prática da linha do
Partido, depende de uma acer-
tada seleção dos homens, do
controle do cumprimento das
decisões adotadas pelos órgãos
dirigentes. Sem isto, a linha
acertada do Partido e as deci-
soes acertadas correm o risco
de sofrer sírio prejuízo, Mais
ainda: após traçada uma linha
política juste, é o trabalho de
organização que decido tudo,
inclusive da sorte da própria 11-
nha política, sua aplicação ou
seu fracasso.»

Estas palavras revelam a Im-
portáncla decisiva do Partido,
como instrumento essencial e
eem o qual as melhores resolu-

ções, a mais justa de todas as
linhas políticas, serão redúsieas

a nada, porque nâo poderão

tf
P0UG.Â

(Conclusão ria pag. 0)

j Em Setembro, mais ou ma-
lios, voltaram as duas a st
(assediadas pelo sobrinho d»}
fTIo Sam, o qual explicou a
Inçao da policia do Bauru co-
mo uma ligeira confusão, s-.-v j
irmão, Mike, é ijue ora o -.-su- |
iJo, o trapalhão procurado De- |
!as autoridades. Diante clissu
_ como Henry fosse seu -vizi-l

¦ SbantagMaí \
(Conclui na pág. -i)

I,

sua participação no CongroK
,via. Ora, foi amplamente -di-
yulgada a participação não
só de um mas de mais rio
Jiãnte delegados brasileiros ao
II Congresso Mundial da Pa?,
jque devia realizar.m nu Ir»-

jplaterra e foi transferido a
80 da Paz reunido cm Varão-
ifiltima hora para a Polônia,
nm virtude da recusa de vis-
to consular pelo governo bri-
jtãnico a grande numero de
Idelegaçõw. V. míe,rnals anon-
jtam ps".sèí|uesuàcioriíB d^quií-
!3e conhecido partidário da
|paz como «atividades perigo-
*ág»? O fato de haver tra-
jzldo em sua bagagem publí-
Jcaçües e notas relativas ao
•Congresso de que participo'.',
icomo representa ate de mais
.jde 4 milhões de brasileiro.;
signatários do Apelo do És-

{ocolmo. 
Porque 'teria 

aclejui'-
ido um busto de Mao Tsó

(Tunj, obra de arte muito po-
pular e ao alcance de quaV;
iquèr turista, nas livrarias do;
jpalscs libertados da opressão
capitalista, a policia e seus' 
üòrnais incentam que o gran
kie chefe da República Popu-
lar da China enviou sua pró-
pila efígie como presente .i

. ÍLuiz Carlos Prestes. „ se lal
jacqnteeessc. qual seria o cri-
me do portador? Mas a ver-
tíade é que Mao Tsé Tutií?

• anão estava na. Polônia du-
rante o Congresso da Paz, o
tudo'quando C dito a respeí-
!to não passa de uma imbo-
¦jcil mas também Insólita ar-
.remetida da polícia contra oj
âireltos e garantias dos cldit-
Üãos.' Outra grande descober-
ta dos G-Mcm nativos, inspl-
rados som dúvida pelos seus
^assessores do F.B.I.: Santa-
„à trazia medalhas cometno.

"Sratlvas do II Congresso Mim-
jldlal da Paz! Tais medalha^
!ha versão bojai dos tiras, hn-
veriam sido conferidas ao de-

&~

nho, pois mora lambem no
S." andar do Hotel Bragança,
as jovens e a sua família não
tiveram duvidas em reatar
ralações, Pouco depois, In-
grld era convidada por elo
para trabalhar numa Joji
surti no Aeroporto Santos Du-
•nont c cuja concessão liou-
vera sido obtida por llenry
Freedman, em sociedade com
a «Patrònij. Mais a loja de-

ajf_<m
legado do povo bahiano spclo
povêmo russo;; e polo ígovér-
lio comunista chinfisv.

O Movimento Brasileiro de
Defesa da Paz e da Cultura
provideric|bti p requerimento
de «habèiisicorpua» em favei
>'ü engenheiro Xenrurlo Sun-
tana. Mas é preciso que os
partidários da paz, que os
signatários do Apôlo do Es-
tocolmo. os homens de bem.
os patriotas e democratas
brasileiros façam sentir por
todos so meios sua solidário-
,;.,-,, :, yj^m:' ',"'—s n'""i
itenlatlp pplj<:|r! -fascista <
sua iopulsn a um regime qti'
a tal estremo desce na vl.v
láçâo das franquias democr.l
ü cas. •

Com isso. a reação visa
èmbalde atemorizar aquelea
que se batem pela paz. Tr£-
ta-se portanto de uma medi-
da inspirada polo ódio à paz,
pela alucinada preocupação
ííuerreira dos laeaios do im-
perialismo ianque..

Fernando Santana, segundo
os próprios jornais da «sa-
diaj-, recusa-se, como protes-
to diante de tanta infame
policial, a tomar qualquer
alimento, estando assim a
sua própria vida correndo pü>
rigo. Urge arrancá-lo dr.s
garras da reação.

¦ ¦ *
veria ainda demorar alguns
dias para ser inaugurada.
Nesse Ínterim, Ingrid foi uti-
lizada pelo espertalhão para
vender os tais bilhetes falsi-
ficados da Loteria da Irlan-
da. A moça levava os enve-
lopes lacrados aos comprado-
res, geralmente oficiais do
Kxórcito, trazendo o dinheiro.
Fez isto duas ou trôs vezes,
iitó que soube pelo seu advo-
gado que os bilhetes eram
tulsiíicados e que a venda
era contravenção, q u a n d o,
então, desligou-se dos viga-
listas ianques.

PROCURADO PELA
POLICIA

Mais tarde ficou combina-
do com o causídico e a poli-
cia que a prisão dos irmãos
Ml Ire e Freedman seria rea-
lizadu quando o primeiro do
les chegasse ao Uio. Se o so-
gundo fôssu preso sozinho —
dizem Ingrd e Eva ¦— Mike
bateria a plumagem. Sua
captura ficou difícil porque
sua passagem pelo Rio era
rapidíssima. Ele vinha sem-
• •• • >"i); ) p .¦'.:' | : I I ¦ . ':]! '

.lava o fora. _ ness-es dias a
policia não trabalha...

FÜÍOTEÇAO POLICIAL
Dia 31, porém, Mike «deu

sopa» e foi denunciado à po-
licia, que não teve outro jel-
to senão prendê-lo.

Nessa altura dos aconte-
mentos o seu paradeiro é des-
conhecido. No entanto, não
é possível deixar de respon-
sabillzar a policia pelas ex-
torsões que o gangster ian-
que vem praticando pelo Bra-
sil afora. Desde 1941, cou-,
soante informações da sra.
Kildobrand , Mike vem sen-
do procurado pela polícia de
Belo Horizonte. E no Rio exis-
te há tempos contra elo uma

queíxa-crimé apresentada pe-
Io Cenáculo dos Cegos.

passar do papel, sem resultados
práticos de qualquer espcclo, a
não sor a úorrota e o insucesso
inevitável,

Em seu discurso aos estudan-
tes da Universidade Comunista
dos Trabalhadores do Oriente,
om 1925, já nos advertia o ca-
nmrada Stalin que «sem organi-
zar os elementos avançados da
classe operária num Partido Co-
namista independente:», «ó im-
possivel impulsionar a revolução
e conquistar à omanclpaçâo to-
tal das colônias o dos poises de-
pendentes.» Já teremos, no on-
tanto, todos nós ponsado seria-
mente na significação destas
palavras tão claras e precisas
do nosso grande mestre ? Poderá,
por acaso, essa organização «in-
dependente» dos elementos avan-
çados da classe operária surgir
e crescer espontaneamente? Evl-
dontemente, não; e isto, porque
essa organização independente,
que constitui o Partido Comu-
nista, não ó um simples desta-
camento da classe operária co-
mo qualquer outro,

«O Partido marxista — como
nos ensina ainda o camarada
Stalin na História do Partido
Bolchevlque — é uma parte da
classe operária, um destacamen-
to dela. Mas destacamentos da
clhsse operária há muitos, e não
a todos podemos considerá-los
como Partido da classe operária.
O Partido se distingue de outros
destacamentos da classe opera-
ria. antes de tudo, por não ser
um destacamento pura e sim-
plesmcntc, mas um destacamen-
to de vanguarda, um destaca-
oonse'":)\tc, um destacamento
marxista, da classe operária, ar-
macio com o conhecimento da
vida social, com o conheclmen-
to das leis da luta dó classes,
o que o capacita para conduzir
a classe operária e a dirigir
sua luta, Por isso, não se deve
confundir a parte com o todo,
nem pretender que qualquer gre-
vista possa considerar-se como
membro do Partido, pois, con-
fundir o Partido com a classe,
eqüivale a rebaixar o nivel de
consciência do Partido ao nivel
do «qualquer grevistas, eqüivale
a destruir o Partido,5 como des-
tacamento consciente de van-
guarda da classe operária. A
missão do Partido não é relwixar
seu nivel ao nivel de «qualquer
grev.,rti» mas sim elevar as
massas operárias, elevar «qual-
quer grevista;» ao nivel do Par-
tido.»

B é justamonte aqui que deve-
inos reconhecer o nosso alrazo.
Precisamos dizò-lo, porque, na
vordade, em nosso Partido ainda
não compreendemos suficiente-
mente a necessidade do estudo
sistemático e metódico da dou-
triná niarxista-lehinistá e, nos-
tas condições, muito pouco te-
mos efetivamente feito no sen-
tido da crjngtrução do próprio
Par-tíjio, A fp'tgi dp opnheni-
niení-ps teóricos em nossas t'i-
leiras —- de cima a baixo —
é uma debilidade enorme que
precisa e pode ser corrigida e,
isto, não só pelo trabalho or-
ganizado da educação sistomáti-
ca dos quadros e do todos osmilitantes, como também petoesforço Iridfvidtinl do CMn en-,:' :' ' ':¦'•' f.3_ o dave' ser

sempre um auto-dldata, om luta
permanente, pela oduoação, pelaelevação do nível cultural, po-lltlco o ideológico, através do
estudo continuado o persistente
da lltoratuara revolucionária e
da leitura dos clássicos do mar-
xismo-leninismo. A teoria 6
acccsslvel a qualquer um, afir-
ma- o camarada Stalin.

Nas fileiras de nosso Partido
já se encontram em grande nu-
mero o que há de melhor na
classe operaria o para elas
afluem incessantemente os :a-
Motos das mais diversas coma-
das sociais que não se confor-
mam com a cscravlzação de

nosso povo ao opressor estran
gelro e querem lutar pelo pro-
grosso e independência do Bra-
nll. O heroísmo, a abnegação, o
espirito de sacrifício dos comu-
nlatas brasileiros tem sido lon-
gamente postos á prova e não
há duvida de que é imensa a
potenaja combativa e o valor
individual da grande maioria de
nossos militantes que continu-
om » honrar a memória dos
mártires e heróis de que se or-
gulha o nosso Partido, Mas to-
das essas qualidades pessoais
por mais necessárias, altas e
nobres que possam sor, por si
só, em nada nos ajudarão a le-
var a revolução i vitoria, nada
valerão, se nossos camaradas
não estiverem armados com a
teoria do proletariado de van-

Tentaram matar
(Conclusão da pág. l)

rou ao repórter o crime contra
elo perpetrado pelos tarados
policiais. Eis o seu relato.

Achava-se em sua reslden-
cia, na rua Trinta de Maio,
às 13,30 horas do dia 2,' ter*
ça-feira passada, Qescansan-
do. Como emerso de tremen-
do pesadelo, acordou sob uma
chuva de ponta-pês e socos,
desfechada pela malta de
«tirnsi-, os quais haviam as-
saltado a sua casa de revol-
ver em punho. Arrastado
para a rua, tentou fugir, sen-
do porém dominado. E em
plena rua, sob as vistas dos
vizinhos que protestavam
energicamente, Vanderlino foi
covardemente espancado a
cassetete,. coronha de revol*
ver, pontapés, etc.

NO DISTRITO DE MADU-
REIRA

Metido numa camlonete,
foi por fim, levado para o
Distrito de-Madurelra. Du-
rante todo o percurso os seus
selvagens, algozes espanca-
ram-no atê deixá-lo sem sen-
tidos. Quando voltou a sf, es-
tava. metido num cubículo.
Mus ao notarem que havia
recuperado a consciência, le-
varam;no para uma sala, on-
de continuaram os espanca-
mentos. Cerca das 16 horas
foi então trnsferido para a
rua da Relação.

INJEÇÕES
: Vanderlino ao chegar ao
Setor Trabalhista jô eslava
com o corpo moido c a cabe-
ça parecia que ia rachar de
tanta dor. A cada momento
desfalecia. Nem assim os po-
lidais deixaram-no em pa?.
Quando desmaiava, aplica-
vam-lhe injeções para reanl-
má-lo e então prosseguiam
as seviclns.

'AMONÍACO
.Não pararam ai as lortu-

ia;;, CeroR de ind.';-iu>iie, ¦ r.-
eonlrando-si! semi-desfalucS-
do, os «tiras», à força, despe-
juram-lho na boca e nariz
uma grande quantidade tle
amoníaco, provocado-lhe vo-
mitos e náuseas covulsivas.

A' MODA D ACASA
Temendo que Vanderlino

viesse a falecer nas masmof-

GOLPE MORTAL

<? irefissienais liberais...

LEIA, DIVULGUE E ASSIM

(Coi cltjsão da pág. li)

rua Buenos Aires 83, 3,'-' an
dar, a. Comissão Nacional
«.unirá, apelando para todos
;;o sentido de comparecerem
a fim de colaborarem nos pia-
hòs para ativamente e prós-
soguimenlo da campanha».

Da Comissão Executiva!
«A Comissão Executiva do

Mpylmçníp Pró-Aumento de
salários dos profissionais da
nivel universitário- superior
oue çougrègqj agrônomos, n.v-
qüttplPs, dentistas, eiigenlíü)-
ros, farmacêuticos, módico;,

i /luimicos e veterinários, con-
vida a tortos os profissionaisPROBLEMAS

'__ F B RR j ti f -»'•'VVÃ.TQ 
í-inÜV- 
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apelo da Comissão de Solidariedade a todos
7 os democratas c leitores deste jornal

\

\ Amanhã as 11 horas, o
_osso comparijiairo de, traba-
)ho Waldir Rubin deixará
jta distribuída nos jorntiis, cn-
-fiareôrado . durante três tino«,
Ipor imver participado da herói-
«a- resistência i invas&u ,-pott-
ciai das oficinas da *1'iiLiina
rj^opular»', na madrugada do dia

inciro de 19-18.
Comissão do Soliduncda
^.'Presos 1'oliticos, em ho

tar distribuída aos' jornais,. cn-
caréçc o cpmpárfcoiniterilo iin Lo- !
dos os patri-.tns amigos da Im- j
prensa clomcei-iltica, defronto -,.'
^enliehciária, & hoiíi' iriavçt^çJHi j
para mánifq.'-.;av..'iii Isc-u" i-eyoKljri '
pela li|j?rfáijí0 d^r.w U;t\\, U.i- I
Ijaihador da iniprsnsa do pgvo, ¦
^ue têo Bem soubú s* .porcer!
c.lance da lirif.r.iiiiiv.te da ivàçíui I
fascista, i;o;ii;ini|fi na prUãd n,I
.'tia quii{i(ti:'do do coiiiljateiitò ;
¦U: VUhgtlíl.UIU '

a comparecerem ao Senado
Federal no dia 8 do corrente,
segunda-feira, às 14 horas .i

i i fim de solicitarem a rèjéiçaO
do Veto do Snr. Prefeito ao
projeto de lei que reestrutu-
ra as carreiras de engenhei-
ròs, arquitetos e agrônomos
municipais.

A Comissão Executiva ma-
infesta publicamente seu re-
goi-ljo pela rejeição do Veto
du Snr. Prefeito ao projeto
que reestr.utura a carreira do
médico da Prefeitura do Dis-
irilu Kedcral e salienta a ne-
çfissicíaciç de união de todos
os profissionais de nivel uni-
vorsitário supeior, o que cons-
rit.uiu, sem dúvida, um dos
fatores prepoderantes dessa
primeira vitória, a fim de ser
Coiisjguidn a extensão do be-
nolício ore. alcançado aos de-
mais grupos profissionais.

Comunica ainda a Comis
;ão Executiva que, nos pro-
vimos dias, será realizada a
.;.' Assembléia Geral de todos
tf- profissionais congregados
tio movimento unitário para
serem traçados os novos pia-
íios de trabri.llio cont o obje-
tivo ria equiparar aos sala-
rios dos r.ijclicos da Prefei
lurá (.¦<) ijj.;!i'ito Federal a re-
múhoíitrjáh dos agronomois,
--.i.iuit.ítfi.o, dentistas, enge-
f:hc:f..ii, K.;rnaçeutiços, rns-
•iincii. qúúnlcos e veterlnà-
•ms fe.'le,".iis, autarciutcos, pa-
•-.;•.;¦'.'.•,-'.->, çie entidade do rli-
•'<*• to pútilico*.

(Conclusão da pág. jj
traças forcas americanas quese batem em retirada abaixo deheul, 0 ocuparam posições n<uns 100 quilômetros vo sul doParalelo 38, flanqueancio o im-
portanto centro de comunica-
çôes do Wonju na Corria Cen-trai.

Elementos -da avalanche po-pular procuram cortar a retírada as colunas do Oitavo
Exército dos Estados Unidos
que recuam para o sul através
de Suwph, a 37 quilômetros aosul de Seul e a pressão popu-lar aumentava :i medida queavançava a noite.

Um contigente uulcülándo
num batalhão apressou a mar-
cha com o evidente propósito do
atacar a retaguarda do Oitavo
Kxército.

Outros destacamentos popu-lares derivaram para o lest<»
para intensificar a pressão con-
tra Wonju, praça situada a S8
quilômetros ao sudoeste do Seul,

As vanguardas de outro exór-
cito popular calculado em
180.Oüü homens fianquéarom a
praça de Wonju, ocupando po-sições u 2i quilômetros ao su-
doeste da cidade.

Wonju é uni importainte en-
tfoncamento vital pelo qual
passam seis estradas que con-
trolãm as comunicações com o
sul da península.

O correspondente de guerra
do 1N.S, Itobert Schakne, liuor-
mou às tl,30 du noite do co-
mando do Oitavo iüxOrcito que
de acordo com as decianicôcH
feitas por um atuoritíado porta-
voz militar, até 11,30 horas
Wonju ainda permanecia em
poder das forças dos EE.UU..

Comunicamos do setor cen-
trai da frente clç batalha Infor-
mam que atê a tarde de suba-
do as forças americanas kc-
guiam desenvolvendo «táticas
dilatóriasx mas nos despachos
não se consignou a que distán-
cin se encontravam as tropas
populares.

Muitos soldados populares
vestem uniforme branco, o i[ue
dificulta, disliugMt-lo.s nos caiii-
pos cobertos de iipvg.

Sempre para a frente
TÓQUIO, 7 — (Domingo) —

As tropas populares chint-saH
abriram caminho ontem até um
ponto situado a menos do l!
quilômetros e melo de impor-
tante centro de comunicações
de Wonju, enquanto unidaderi
cie vanguarda chinesas o norte-
coreanas deixaram atrás em
seu avanço aquela cidade e se
adiantaram Uti quilômetros na
Coréia do Sul.

Triunfonte ofensiva
TOQIUO, (i  ÍINS) •—

Prossegue a triurifante qfensí-
va norte-eoreana de costa a
costa da península coreana, en-
quanto as forças dos jpi.UU.
estão om retirada, a umas 00
milhas ao sul do Paralelo, 3Í>.

A tríplice ofensiva popul (ir
está sendo incessantemente
apoiada por verdadeiras torren-
tes de reforços e suprimentos.

As pontas de lança popula-
res aproximaram-se do Oitavo
Exército em retirada no Oeste.
A 37 quilômetros de Seul

'KJQUO, 6 - UNS) -- An
tropas dos Estado,*] Unidos
abandonaram o aerodromo de
Suwon, 37 quilômetros ao sul
de Seul.

Perdeu os tanques
TÓQUIO, 6 — (INS) -- O

quartel-general da Comunidade
Britânica em Tóquio anunciou
boje que a 20.» Brigada inglesa
perdeu vários de seus ttanques
mais leves, numa emboscada e

, que alguns de seus bomens cio-
fiaparjjcernin. '.;.:' '

SOLIDARIEDADE
AOS PRESOS
POLÍTICOS

Servidores do pepartumeii.-
li) de Correlose Telégrafos
iroiiKerárh a esta redação,
par.i que fossem eiicaniinhn-
cios, cem cruzeiros como aju-
rui aos presos políticos que
*<• encontram nns i;árcer'es ria
(jitáJura Dutra. ' ;

i li i min idiiiihi 11111< iiiihp 11 iimwii iminii <)>n—twi—i

SÓPARA HOMENS

Sf ATOS OA MELHOR QUALIDADE
^ preços aem competidor

SAP ATARIA NUNCiO
Rua Republica do Libano- 36 — A

(Antiga rua do Núncio)

ras da rua da Belaçfio, os
gestapistas de Lima Câmara
meteram-no dentro de uma
camlonete e rumaram para
a Estrada Rio — S. Paulo,
na margem da qual foi ati-
rado. Quando recobrou os
sentidos, encontrava-se de-

txo de pés de eucalipto»,
num ponto" deserto. Com
grande esforço, começou a ar*
rastar-se, mas, ao chegar em
frente a uma grande vala.
nfio teve forças para trans-
pô-la.

AH ficou escondido no ca-
plnzal. Quinze minutos de«
pois viu que a camionete vol-
tava, diminuindo a marcha
ao .passar pelo local onde o
haviam abandonado. Do In-
terior do veículo partiram, en-
t&o, dois tiros. Eram os *ti-
ras>, que queriam ter a cer-
teza de que ele nfio escaparia,
como, aliás fizeram com La-
falete Fonseca, assassinado
por Charles Boré, em Idontt-
cas circunstancias, durante a
campanha eleitoral.

Vanderlino levantou-st o,
cambaleante, conseguiu ca-
minhar até à estação de Ben-
to Ribeiro, onde tomou um
trem. Chegando cm Casca-
dura, saltou e foi ter à casa
de um seu amigo. Cientifica*
do por este, a sua família ime-
chatamente providenciou à
sua internação na Casa de
Saúde Dr. Heider,
ORDENS DO CURTUME

CARIOCA
Este homicídio foi frustra-

do apenas pela excepcional
constituição física do opera-
rio.

A* primeira- vista o covarde
atentado parece Inexplicável,
embora o sadismo da polida
de Dutra e Lima Câmara se-
ja notório,

Mas ha um motivo, motivo
esse que torna a tentativa de
assassinato ainda mais covar-
iie e mais repelente.

V.' que Vanderlino Silva é
um dos lideres dos operários
do Curtume Carioca, na gre-
,e de 1949 foi ele preso e,
posteriormente, demitido da
fabrica. Tendo recorrido ft
Justiça do Trabalho, lognn
ganho de causa, determlnan-
do o juiz a sua reintegração,
com o pagamento integral
dos salários atrasados ou o
pagamento da indenização
prevista nos casos de deipe-
ilida Injusta.

O Curtume Carioca preferiu
o primeiro alvitre. e resol-
veu adquirir a quitação, li-
quldanclo o trabalhador.
Aliás, já denunciamos cm
ocasião anterior que o Ctírtú-
me é um dos estabele-
cjmentos fabris que sub-
venciona o Setor Trabalhis-
ta, com elevada propina, paia
esmagar - os movimentos rei-
vindicatorios. No atentado
contra Vanderlino, ainda que
o Curtume Carioca pagasse ao
gangster Cecil Eoré metade
da indenização; lucraria a ou-
tra metade.

guarda, o marxlsmo-leninfiímo,
H' Indispensável que baseemos o
heroísmo e a audácia revolucio-
narla na convicção cientifica da
justeza da causa que defende-
mos e é preciso ainda que cada
um veja claro e saiba efetiva-
mente o quo quer, F/ indispen-
savel conhecer as leis quo pre-
sldem ao nascimento, desonvol-
vimento e fim da formação so-
ciai capitalista para quo se pos-
sa mobilizar, organizar c dlrl-
gir com acerto a classe opera-
ria e demais trabalhadores om
sua luta contra os exploradores
nacionais e CDtrar.gelros. ,

Os militantes do Partido quo
nâo se Instruem, que não sabem
organizar o trabalho de niànelra
a consagrarem sempre algum
tempo & própria instrução e íl
elevação do nível político de
seus colaboradores, nfio são nem
podem ser bons comunistas. E'
oerto, no ontanto, que a educa-
çfio política e ideológica dos
membros do Partido não 6 ape-
nas uma questão pessoal, Deve
ser uma preocupação constante
de todo o Partido como organi-
zação, é tarefa precipua do sua
direção.

Nosso Partido só poderá cum-
prir sua missão de organizador
e dirigente da luta revolucion.1-
ria, só poderá avançar com pas-
so firme e conduzir nosso povo
para a frente na luta pela indo-
pendência nacional do jugo im-
porialista e a conquista da de-
rnocracia popular na medida em
que efetivamente possua a teoria
revolucionária do movimento
operdrio e consiga dominar a
teoria marxista-leninista-stali-
nista.

«O conhecimento da teoria
marxista — ensina ainda o ca-
morada Stalin — da ao Partido,
dd a cada vamarada cm parti-
cular, a possibilidade de orien-
tar-so dentro da situação, do
compreender o nexo 'interno 

quo
une os acontecimentos que o

rodeiam; de prover »- murcha do*,
acontecimentos o de discernir
nno só como c para ondo se de-
sehvôlvom os acontecimento» no
presente, mas também como o
para ontn terão de desenvolver-
se no futuro.-

Essa luta organizada pela
posso e domínio da teoria '.ovo-
luelonárla do proletariado é o
centro e a esBênoia da fqta pe-
Ia construção de nosso Partido
— tarefa fundamental quo bojo
enfrentamos e que precisamos
rapidamente reuiiítnr ern intima

e Indissolúvel ligação com a lu-*
tadiiíria quo travamos a fim de
organizar e unir as forças po-
pulares e patrióticas em amplní
Frente Uomonrãtlea de Llbei-
tação Nacional. A frente unir;»
6 a palavra do ordem- de ação
imediata, 6 tarofa fundamental
do nosso Partido no momento
atual mns a, ela- csttí Indlssolu- ,
volmente ligada a luta pela
construção do Partido como tu
roía igualmente fundamenta.;
Só com a compreensão acertai
dessas duas questões e de «L
interrclação, dirigiremos con..'
acerto o movimento revoluciona-
rio de nosso povo e realizaremos
a linha política e tática do. ma-
nlfesto de primeiro de agosto,

Mas construir o Partido í, an-
tes e acima de tudo, lutar or--
ganizadamente pola elevação do
nivel político e ideológico de seus
filiados e pela educação teórica
de seus quadros, Qi'" no toste-
jarmos, cheios de j liilo, esto
aniversário do camarada Stalin,
saibamos estudar e assimilar
seus ensinamentos a fim de fa-
zermos desta data gloriosa o
ponto de partida para uma re»
viravolta decisiva no sentido
de um esforço enérgico e cons-'
ciente visando acelerar a cons-'
trução do nosso Partido, coma
um Partido de novo tipo, estrei-
tamento ligado ás massas e con-
solidado orgânica, política »
ideologicamente, -t

P@ da SIiiterw
srs. Epitácio Pessoa e Arthur
Bernardes. Naquela época, tal
como hoje, a maioria democra-
tica dos elementos do Clube és-
tiveram cm luta contra os re-
acionários do sltúaciónlsmo.
Como em .1921 e 11)22, os sócios
do Clube Militar, nos dias de
hoje, sem abdicar do seus direi-
tos de cidadãos, Iriteressam-se
pelos gTandes problemas nacio-
nais e internacionais.

Num momento em que se faz
sentir, tle maneira brutal, a do-
mlnação dos imperialistas ame-
rlcanos cm nossa pátria, inte-
ressar-se pelos problemas na-
cionais é'estudar e opinar so-
bre questões como as do pétró-

leo, da siderurgia, da energia

tandard...

.Enpastelar*
(Conclusão da púg. 1)

ca, 6dio esse de que o fantoche
Barbosa Lima se faz servil
inbti-umentj.

Mas, embora ainda não tenha
tomado posse, cubo ao fascista
Agamcnon, velho algoz de nos-
SO povo durante o Estado Novo,
responsabilidade ainda maior do
que a do fantoche Barbosa
Lima, por êlo manobrado. A.ga-
cliBclo diante de seus amos
americanos, Àgamenòh atíra-se
contra a imprensa -livre, justa-
mente porque ela desmascara
a ocupação ianque da baso de
Recife, porque protesta contra
a liquidação da autonomia es-
Pernambuco. Esse inimigo do
tfcdunl e contra o terror om
povo não engana mais a nin-
guéni: através ãc sua. mancara
de falso liberal, todos podem
patriotas, do reacionário feroz,
do laeaio do imperialismo ame-
ricano.

Em marcha para o lia.
.« ,, (Conclusão du In. Pag.)

nesta campanha como em uu-
iras que objetivam a paz.

E que dizer dos trabalhado-
res? A. guerra passada yimla
est bem prescrito na sua me-
luóriu, pelos sacrifícios que

lhes impôs. Enquanto eles Ira-
hulhavam até lti horas por dia,
num regime miiitarizado, sem
giuiliar nem um tostão a mais,
cs industriais e comerciantes
kcupletavam-se com os lucros
extraordinários, nadavam cm
rios de dinheiro. 10 ai daquele
que tentasse sair cl-x. uma íábri-
tu para ganhar um pouco muis
cm outra: seria considerado co-
mo desertor e preso. Hoje a
lei que altera o recrutamento
militar, atinge não apenas os
jovens, de vez que abrange até
m pessoas de 45 anos. Ela atin-
gc- sob diversas formas os tra-
hallindores, pois pode recvutá-
los em massa, ainda que não
.sejam reservistas. E' mais uma
forma de golpear as suas rei-
vindicações. Pov exemplo: se os
tiabalhadorcs de uma fábrica
estão em grovo por melhores
salários, o governo pode' rocru-
t",-los cm massa c assim liqui-
Mi.í- ;i grcvyu, embora mantendo-
os de trabalho na fábrica ,:..
como se fosse om missão militar.

E para da ev-combatentes,
pira aquoies homens que de
armas nas mãos combateram
os nazistas, que deixaram inú-
meros dos seus companheiros
nci cemitério de Pistoia, que so-
froram todas as vicissitudes
d>i guçrra, que tudo sofreram
pela liberdac'.; do mundo, pela
democracia, pelos direitos po-
pulares, eles ' consideram como
verdadeira desonr; n idíia de
combater para escravizar povo3
como os da Chins e Corei*, que
lutam por sua independência
qacional, oç contra a Vniãc
Soviética e kt democracias po-
pulares, que representam ò que
hé de mais digno, de mais no-
bre e avançado na sociedade
humana.

_ Eis por que. pelas ruas da
ci4-.i(Jf, -«".pra-sc » ,.;l()8 int!t.jvota

uma inscrição comu estn que
ilustra a presente nota e que
representa um vigoroso pro-
testo, gravado ;i pixe, contra
os quo querem lançar nosso
puís, a flor da nossa juventude,
uç abismo da Coréia.

Eis por que pessoas da.-; mais
diversas condições sociais ou
tendências políticas, que têm
falado a nosso jornal, expres-
sam sou caloroso apoio i Quin-
zena da Paz.

Eis porque no próximo dia
10, Dia Nacional do Protesto
contra a tiuerra, o povo brasi-
leiro saberá demonstrar mais
unia vez sua inabalável, awío-
rosa e invencivol vontade cie
paz-.

elétrica o das matérias prima:)
necessárias ao aproveitamento,
da energia nuclear. Sabe-sn
que essas coisas são a base ún
economia nacional e quo aenf
independência econômica nã/'*
há independência política,
DEFESA DE NOSSA

SOBERANIA
Seria espantoso e profunda-mente triste para nosso pais se

a mocidade de nossas ofreas ar-
niadas, reunida no Clube, deba-
tendo, através de conferências
e artigos, temas como o do
petróleo, da energia, elétrica «
da, energia, nuclear, tomasse!
como bússola a orientação d«i
ura João Neves da Fontoura,,
advogado cia alienação progres-t
slva da. soberania nacional, dd
um Raul Fernandes, que preten->
de atrelar o Brasil «n». órbita d<|
colosso do norte- ou de uni Cor-Í
cleiro de Fíirius, porta-voz _oq
piovocadoies de guerra de WaW
Street e da Embaixada Ameri'
cana.

O falo de tornarem justamem
te a defesa üd, soberania nauioi
nal, atravóa da luta pala conser-
vação e desenvolvimento de nos-
sa3 riquezas, atraí, sobre a ca-<
beca cie tantos sócios do Clube,
afliria cfòar.quislinjrs brntfiêirbs
que já não procuram ocultar Mia
traição (5 pátria e sua posição•de instrúmeitós dos imperiaus*
tas norte-americanos.
DEDO DA STANDARD

E DA LIOHT ,
Vejamos, por exemplo, com*

se fez à preparação dessas trans»
ferénclas de diretores do Clube.
Antes de serem tomadas essas
medidas, aparentemente rotinet-
ras e despidas de significação
política, jornais que vivem ás ex-
pensas da Standard Oil, d»
Ught, da General ÍSlétric e de
outras empresas americanas de-
«encadearam sistematicamente
campanha de provacaçóes vlpan-
do o Clube. A' frente dessa cam-
panha vimos trastes humanos da
espécie de Chatcaubriand, Paulo
Bittencourt e Macedo Soares,
sem contar o Investigador d<
policia Carlos Lacerda.

a intervenção brutal na vida
du uma associação civil, o re-
curso da transferência de ser-
viço imposto contra adversário."
do governo vitoriosos nas umas,
revela que depois da intervenção
nos sindicatos de trabalhadores.
Infâmia cio Estado Novo gosto-
somente aproveitada pela dita-
dura policial do sr. Dutra, pas-
sa-se agora a intervir numa as-
BOClàçao de o ficiais dó Exerci-
to, da Aeronáutica o da Mart-
una.

E muis um passo no caminho
do fascismo e da preparação
guerreira, Mas longe de consti-
tuir demonstração de força é
prova etc fraqueza, o de clesespe-
ro dos americanos e dfl seus pci-
xinlios nativos.

Ref ©rpè e aparelho
(Conclusão da pág. 2)

túlio aos 'magnatas dos Esta-
dos Unidos. A conferência cie
Juãu NÓVCi- tia iúmluurR CuüI
o embaixador Johnson teve a
finalidade de solar ostensívii-
mento o mais completo com-
promiaso de iriüçào naolohal.
Os postos chaves, corno a (mun-
celaria, o ministério da Far.cu-
doT os ministérios militares o
a policia, politica còntlhiiaráo
»ob o contiólo de elementos da
confiança do general MUllins
Jr., o gauieiter que do sòtlnio
andar do palácio da Guerra
manda e desmanda atuaimeh-
te. Na rua da Kelnção um ti-
ra graduado do F.B.I. dá or-
dens diretas aos Adauto Esmo-
rsido, Fredegard e Boré. E' por
inspiração, portanto, da policia
«metropolitana? aos seus açjen-
tes nativos qu<? os massacrado-
res do povo, criados à ssma-
Uuuiça dos SS nazistas e dos
G*Men ianques, voltam a su-
bordinar-se à infame Gestapo
de tipo semi-colonial, que' é a
DOPS.

Como Dutra. Gelnlio Vargas
continuará no papel de quisling
dos dominadorev esti'an„eiroi',

espécie mais propriamente do
Singman Ri e Chiang Kai.
Shek, governando contra o^, ai-
toressés mais sagrados de úós-
.sa pátria e do nosso povo. l-'o-
licia Especial o DOPS se. en-
trozõhij cleiui'o de todo o vas-
to aparelho de opressão ;i sc'r-
viço dos grileiros e lati fundi-
ários, dos industriais; dos bun-
queiros, dos gnuidcs trustes,
em entendimento com o colo-
nizador estrangeiro.

Que abram pois os olhos, qn?
se prevínam os trnbalhadovos
acaso ainda iludidos com o «po-
pulismos- da campanha eleito-
ral de Vargas. Ele disse que ia
subir corno o povo ao Catete,
Mas o que e3tá preparando, em
conspiração com todos os par-
tidos de fazendeiros e capita-
listas, é um aparelho policial
nos moldes nazi-ianques, para
continuar submetendo aa um-
sas que trabalham e jprõdüzèm
a um regime cie opressão e ex-
ploração cada vez mais intole-
ravel, para impedir os protes-
tos e aa lutas dos patriotas
brasileiros contra o jugo pesa-
do e humilhante dos imporia-
listas noi't<-<unciicaiws.

.;-".'i-^Ár;$^ .! '- ' .' -. 1 '
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«Outubro Voltou à Terra»

Y. MAIA
O gosto dos americanos pelas cenas de Tribunal, cachorros,

cavalos e Abraão Lincoln, foz alguém construir um titulo para
um possível «best seíler», reunindo os quatro elementos.

Em «Outubro voltou á Terra», são usados dois elementos:
o tribunal e o cavafb.^o filme é julgada uma moça a fim de ficar
provada sua insanidaR montai, visto cia possuir a ilusão de que
um cavalo do nome Outubro é seu falecido tio Willie rcencarnado.
Si ficar provada sua loucura, não poderã tomar posse da herança
deixada por sua tia, passando então as propriedades para seus
interesseiros e inimigos parentes.

Glenn Ford, fazendo o psicólogo e Terry Moore na mocinha
maníaca, banalizaram o assunto com suas decorativas interpre-

• ttações, e a história poderia articular uma original comédia se,
alem do ótimo fotografc<VMaté, estivesse presento um bom cena-
rizador e um diretor mais indicado. Assim como está «Outubro
voltou & Terra* é apenas uma brincadeira inconsciente com a

". teoria tia met.empsicosc, cultuada pelos egípcios no boi Apls e
i outros símbolos esotéricos.

A cultura é considerada neste filme como sendo coisa bolo-
renta, quando Terry Morre diz que não tem freqüentado os hipó-
dromos, porque sua tia milionária a leva para ouvir cansativas
sinfonias, ver bailados e assistir conferências.

A loucura ou bobice coletiva americana está na cena em que
todo o hipodromo, inclusive o próprio juiz e o locutor da corrida
chamam o cavalo Outubro de Tio Willie.

«Outubro voltou á Terra», poderia constituir um sucesso como
comédia típica norte-americana, se a sua história fosso desen-
volvida com humor inteligente. Como está. não vale o temno p o
dinheiro deixado na bilheteria,

oníiante o fU r m

ESPERA PASSAR PELO SEU ADVERSÁRIO DESTA TARDE, APROXIMANDO-SE, MAIS AINDA, DO TITULO MÁXIMO DE 50 -
BASTANTE ALTERADA A EQUIPE DO BANGU ~ MR. DYKES NA ARBITRAGEM - MANECO, UMA DUVIDA - PRELIMINAR

O resultado do prélio de on-
tem veio aumentar em interes-
so a partida que hoje realizam,
no mesmo local, América e
Bangú. Enquanto os suburba-
nos tentarão quebrar a invencl-
bilidado do líder Invicto, esto
fará tudo para manter-se na
mesma situação, a fim do an-
tecipar a conquista do título.

Americanos e banguenses con-
fiam em suas forças, o que nos
raz crer estarem ambos. aptos
a proporcionar um bom espeta-
culo desportivo. Um jogo em
que os lances de sensação se
sucedem a cada instante, tra-
zendo o publico cm constante
expectativa.
GENTE NOVA NO BANGU

O quadro do lider deverá
apresentar-se com a formação
habitual. A única dúvida é Ma-

neco, de cujo estado físico está*
dependendo a sua inclusão no
conjunto que dirá combate ao
Bangu, na tarde de hoje.

Entro os «mulatlnhos rosa-
dos», reaparecerá Gualtcr e de-
verão estar ausentes Rafaneli,
Ismael, Telxeirinha e Simões.
Na linha atuarão Mario, Joel e
estreará Vermelho.
QUADROS.

AMERICA — Osny; Joei e
Osmar; Rubens, Osvaldlnho e
Godofredo; Natalino, Maneco ou
Carlinhos, Diir.as, Ranulfo e
Jorginho.

BANGU — Luiz; Gualtcr e
Mendonça; Mirim, Pinguela e
Sula; Menezes, Zixinho, Joel,
Vermelho e Mario.

Apitará o encontro Mr. Dy-
kes, que será auxiliado por Mal-
cher e Mario Viana.

liiliitáa Pouco PÉ
OSiler Vi ia Dentadura

PALÁCIO — AMERICA —
MONTE CASTELO — ELDO
RADO — . «Outubro voltou a
torra», com Glend Ford, às 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

PARISIENSE — MASCOTE
—OLINDA — PLAZA — CO-

LONIAL — «Alma sem pudor»,
com Joan Fontaine c Zaeary
Scott, às 14, 1G, 18, 20 e 22
horas.

IMPÉRIO — «Tormentos do
desejo», com André Legall e
Françoise Arnould, às 14, lfi,
18, 20 e 22 horas.

AVENIDA — IPANEMA —
ÍCARAI — ODEON - «Pavor
nos bastidores», com Jane VVi-
man e Marlcne Diatrich, às 14,
16, 18, 20 e 22 horas.

METRO PASSEIO — TIJU-
•CA — COPACABANA — «Co-

mo ganhar um marido», com
June Allyson e Dick Powell, àr
14, 10, 18, 20 e 22 horas.

PATHÉ — PRESIDENTE -
S. JOSÉ — PARA TODOS -
«Os piratas de Caprb, com
Louis Ilouwanl. às 14, 1G, 18,
20 e 22 horas.

REX e PÍRAJA' — «O colar
da pantera» e «Ouro e Sanguev,
às 14, 17,;i0,-21 horas.

SÃO LUIZ — VITORIA -
IDEAL — RI AN - CARIOCA

MARACANÃ - FLOR1ANÜ
MADUREIRA ~- ODEON

NITERÓI - «O Gavião c a
Flecha», com llurt Lancaster e
Virgínia Mayo, às 14, 16, 18,
20 e 22 horas.

POLIT1AMA — «Tokio Jow,
com Humphrcy Bogart, às 14,
.16, 18, 20 e 22 horas.

ESPETÁCULOS PARA HOJE
GLÓRIA Tel: 22-9616 —

tQuern tá de ronda é Sâo Bor-
ja", às 20 e 22 horas — Cia.
Dc-rey Gonçaives.

CARLOS GOMES — «Ra-
bo de Peixe", às 20 e 22
horas. ¦— Cia. Beatriz Costa

COPACABANA. Tel.: 27-0020
i-Alegres canções na monta-
«ha", às 21 horas, — Toa-
tro de Arte.

FENIX — Tel.: 22-5-103 —
íNinon é do amor", às 20 e
22 horas — Cia. Bibi Ferieira.

FOLLIES — Tel.: 27-2116 —

Fechado.
REGINA — Tel.: 32-5S17 -

<As mãos de Euridice". às 20

RIVAL Tel.: 22-2721. —
«A noiva deita-se as Onze", às
20 e 22 horas. — Aimée e seus
artistas. --

RECREIO Tel.: 22-2801 —
«Muié macho, sim sintiô", às
20 e 22 horas. ~- Cia. VaJter
Pinto. —

JAEDEL Tel.: 27-8712 —
«Cuba Livre", às 20,30 e 22,30
'— Cia. Geisa Bôscoli. ™-

SEKRADOR Tel.: -42-6442-—

«Essa mulher é minha" às
20 e 22 horas. • Cia. Procópio
Fereira.

.70/\0 CAETANO Tel.: —

43-4276. — «Piccoli de Podre-

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas e ex-
celcntc aderência, ao alcance das bolsas miiis modestas.
Pontes móveis (Roacli) americanas cm «Platinium, Roya
loy etc. Agora a preços populares. As pontes móveis são
as únicas que permitem perfeita higienização da boca. Não
arranque seus dentes para chapa sem primeiro pedir orça-
mento para ponte móvel (Ronch). A Clínica Dentária
Americana é a única no • Brasil que mantém laboratório

próprio dotado de maquinário c pessoal especializado para
trabalho cm ligas de alta fusão. Pontes móveis (lloaclics)
cm apenas 2 visitas. Jlcntndurns completas em 24 horas.
CousCvlos cm 30 minAos. Pagamentos em prestações sem
causar atraso no aiulnMMito do serviço.

Clinica Dentária Dr. N. Isidoro, Rua S. Cristóvão 270
tel. 48-3Í27 cm frente a estação Fco. Sá — Rua Elpidio
Bôa Morte 285 cm frente a estação Lauro Múler, Pça. da

 Bandeira —

INSCRIÇÕES DIARIAMENTE DAS 18 ÀS 20 Hb.
CURSO GRATUITO DE

TRABALHOS ÍV3ANUASS j
TRABALHOS DE AGULHA, MADEIRA,

ENFEITES, TRICÔ. CROCHÊ. BORDADOS. ETC.

, Venezuela, 27 . s. 612

¦ I
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Duas fases do prelio de ontem. Em ambas Castilho acha-se empenhado na defesa de sua meta, ameaçada por Manoca o por Ipojucan.,

ü
Entregou-se o Fluminense no segundo tempo —
Silas voltou a desperdiçar duas oportunidades no

da tarde, o melhor homem da

Carlyle, Silas ê Tite perderam «goals feitos» —¦;
período derradeiro — Ipojucáni alem de «scorer*

cancha — Apitou b em Tijolo t
Jogo — Vasco x Fluminense

renda — Cr? 620.056,00 local
Estádio do Maracanà. Primei-
ro tempo — Vasco 1 a 0 tento
de Ademir, aos 39 minutos, re-
cebendo de Ipojucan. Final —
Vasco 4 a 0 tentos de Ipojucan,
todos em jogadas pessoais, aos
7, 20, 24 e 43 minutos. QUA-
DROS — Vasco. — Barbosa;
Augusto e Laert; Eli, Danilo e
Jorge; Alfredo, Mancca Ade-
mir, Ipojucan e Dejair. Flumi-
nense. — Castilho; La-fayétte
e Pinheiro; Osvaldo, Pé de Vai-

sa e Jair; Santo Cristo, Carly-
le, Silas, Didi e Tite. Juiz —•

Tijolo (Bom) auxiliares — Ma-
rio Viana e Malcher (bons)
Preliminar — Fluminense 1 a 0

Elcmui, Gloxmia e liamoai
Â Nossa Acumulada Para Hoje

c 22 horas — Rodolfo Mayer.' ca" às 17 e 21 horas.

j TiC"TÃC gotaé/)
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1> PAREÔ - 1.400 metros
— CrS 40-000.00 — sis 13.40
horas.

Kls.
1—1 Elan.ut, Marc.l 55
2—2 Guiné, L. üiaz 55
£—3 Gay Prince, O. Ullòa 55

¦4 Chuva, I. Pinheiro .. 55
3—5 Bola Azul, W. Andrade 55

5' Camapuan, A, Brito 55

um wtMmmnmÈminm***

2.' PAREÔ — 1.500 metros
— Cr? 35iÇ00,0ii
horas,

Xis.

— CrS 30.000.0Í
horas.

M O N T A R í A S O F 1 C I A 1 S
lis 14,45

Kls.

1— t Z;ilu=, L. Mezaroi .. 54
2—2 Glozinia, U. Cunha .. 54
'!—3 Mncanudo, £, Castillo 54
4—l Viuva Alegre, O. Ullòa 56

» Açor. J. Tinoco.  54

1—1 Ltrmwí-, Mareei ... 52
2—'.'. Jénuitinhóhhà; U. GunhuõO
3—3 Interniczzo; O. Macedo 50
4_4 Idealista, J. Mesquita 54

¦V PAREÔ

•t.f PAREÔ — 1.500 metros
«s 14,10 __ os 30.01)0,00 - às 15,20

li oras.
Kls.

1—1 itaguaty, O. Ullòa ... 56
2—2 Díolan, U. Cunha .... 56

3 Al A russa, XX  48
3—4 Lipari, D. Moreira .. 48

r» Hábanera, S. Câmara 48
4—0 flcnse, J. Tinoco .... 50

7 C. Magno, O. Macedo 501.501) metros

.-. «".-.".-. W-V-.-.".

CADA DIA OUE PASSA ',
MAIOR K O NÓMERÒ !'

•! DE BRASILEIROS OüE '!
I; PASSAM F. USAR A 

'u[
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5.» PAREÔ — 1:600 metros
— Cr? 30.0(10,0(1 - às 15,55
horas.

Kls.
1—1 Blue Dréàin, A. Rosa . 58 I
2—2 Cráavdór, C. Mçrenò . ,")2 |

:í Mon Revê. J. Tinoco .. 52 !'!—4 Incêndio, 0. Fernandes 54 |
5 Sol .Bonito. D, Moreira 52 j

4— fi Rio Verde, K. Castillo 50 ;
¦ ¦ Grão Pará', U. Cunha 50.

«Bctling»
Kls.

1—1 Alvino, A. Roa».  56
Bom Crack, 1». Tavares 52

2—3 Jagúarão, I. Souza .. 58
Bombo, U. Cunha ... 56

3—5 E.tori, W. Andrade .. 52
6 Carinhoso, D. Moreira 52

4—7 Assalto, L. Mezàros . 58
8 Assungui, A. Portillio 58

. 7.' PAREÔ — 1.400 metros
— CrS 30.0110,00 — às 1.6,30
horas — «Bctting».
t—1 Itamoji, O. Serra ... 54

•2 Má, P. Tavares  50
Kslônia, U. Cunha .. 52

2—4 Meliante, E. Cardoso . 58
Mofístòfeles, R. Filho . 54
Muxaxa, Mareei  52

3—7 Chester, A. Brito  56
8 Saràtogit, Ot. lleichel 56
!) Aviador, L. Coelho ;-. 64

4-10 Leblon, M. Martins .. 56
11 Panoplin, A. Rosa .. 52
12 Karon. XX 52

S." PAKEO — 1.400 metros
- Cr? 25.000,00 - às 1.7,50
horas - «Bcttiiig».

Kls.
. 54

SSiiiii
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FACULDADE NACIONAL
Dfi DIREITO — O CACO im-
petrpú recurso ao Conselho
universitário pa'.i que r.o
exame vestibular deste ;',*.<>¦
não sejani exigida as inare-
rias, História Geral e do lira-
I3il, Francês e Inglês, obriga-
tórias. conforme decisão <!->
Conselho Departamental; Na
próxima quinta-feira será jul-
lado o recurso.

O CAÇO informa une es-
tá vendendo o programa do
vestibular e as instruções ao
preço de 3 cruzeiros.

O Departamento de Tea-
trodo CACO distribuiu no dia

. .2.1 jjlUmo. 10. ingressos pura
a peça «A noiva deita-se às
11». Em outubro p. p. iioram
sorteados 270 entradas, sen-
do 15 para os «Piccoli cie Po-
dreca», 73 para «A Casriisola
do Anjo», 10 para «A... Ca-
ridosa», 54 para «Çaraiilban-
tes sem Lua» * 118 para «As

¦ águas».
COLÉGIO PEDRO II — As

inscrições para o exame de
seleção estão abertas até o
dia 30 do corrente inOs, adia-
ríamente, das 12 às 16 horas.

FACULDADE Pb. DIREITO
DO RIO DE .TATI'.;iRO r- A
comissão de fpiihcíurá con-
Vida os colegas para a «cho-
pada» comemorativa do ter-
mino do curso, a realizar-se
no dia ;iâ. ** T* hovjw-. .¦?"'*"*¦

Estão abertas as insm-
r;ões para o concurso do ha-
biliUujãu uLó o dia 20 uo ith-
ronte. Esse concurso deverá
se realizar cm fevereiro vin-
douro.
VFACULDADE DE DÍREIT
mí NITERÓI — Os colegas
(•te estão na po3Sè de t^io;'íi
de assinaturas de 4.0 Reno-
varlor» deverão fazer entrega'
dos mesmos, com ürgehiüa,
ao colega Rimo Aroelra, di-
retor do nrgão oficial do P.
IT. P.

Está sondo providcipí"..
(!;t a confecção de escudos
r.b> ,'PUP, à exemplo do <iue
foi feüo o" ano pasado.

Estão convocados os co-
legas diretores do EUR para
lima reunião á realizar-se tid
dia 9 às 20 horas, na sala
Clpvis Bcvilacqua.

A ROUPA VELHA
FICA NOVA

Vlrando-a pelo nvesso.
iM. RAMOS alfaiate, re-
loruia e cuubcvta rjupa--
de homens e senhoras
Aceita fazendas para con-
Jecções. 1'reçus mpüicns *

pontualidade
Rua dos Inválidos, 172

sobrado.
fone 42-0954

:ü5Z vCV|C iftliJSM

i:tco rr.;YX':::7;c
usar a

ii." pareô -
- Cr.'! 25.000,0(1
ionis.

1.500 inétros
-'•*s 16,30

mm
T RS S V E Z E r, .3 6 A ií
e csií por ce:;to í
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VÈNKA IL ri)NBÍi!Ktü. DEl

J. Ra Pr»eard!||
TIPO. SERVIÇO GARAN \\

TIDO ' r|
iUALQUEU 8ÍÍAHC'À 0^ \ 
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li. do Teatro, 21 l.u juiil f

; ! Trimoiitei J, Çunhii
» Carinho, li. Castillo . 54;
fi Harom, A. Brito — 54.J

2—3 Iguapo; li. Urbiua .. ,r''.! i
i Dula'ii(!i'm, A. Rosa .. í"'! |
5 üanihul. A. Portillio . 52

;;¦ -:i Còmòüdadóri O. Reicíiel ;'>4
Cambusii O. Ullòa ... 56
Night Club, P. Coelho 50

4-9 Ariana, C. Moreno ... 54
10 Vigarista, .1. Tinoco . 52
11 ltaituba, li. Silva ... 52

APENAS O PRIMEIRO
TEMPO

Perante numeroso público,
liiumihénso e Vasco fizeram on-
tem, no Maracanã, uma boa
partida, particularmente, na
primeira fase, quando os tri-
colores foram mais perigosos.
Jista periculosidáde, no entanto,
não foi refletida no marcador.
Ao contrário. Pois, o Vasco ter-
minou a primeira íaso com a.
vantagem de um tento a 0.

Alternava:n-se as incursões,
as do Fluminense mais perigo-
sas. Carlyle, Silas e Tite perde-
ram goals quase certos, de vez
que em dois deles, Barbosa se
achava fora do arco. .Nessa
ocasião Tite e, por cxtranlio
que pareça, o seu marcador,
Kli, apareceram como as grau-
des figuras da cancha. Tite,
impulsionando o ataque tricô-
lor e lili, fazendo a mesma coi-
sa, em relação ao do vasco,
pois, os cinco atacantes de São
Januário jogavam todos para o
ataque. Nenhum deles, como em
ocasiões normais, encarregava-
se da ligação com a defesa, o
que era feito por Eli. K fiste só
se preocupava corn Didi, quan-
linha imaginária, que corta o
campo de lado a lado, na attu-
do o meia tricolor passava da
ra da posição do médio recua-
do.

Ü yoal do Vasco nasceu de
uma falha de Pinheiro. Conse-
guindo defender uma bola, o
zagueiro tricolor avançou, dei-
xnndo Ademir para trás. Ten-
tou, então, passar por Ipojucan,
o que náo conseguiu. De posse
da pelota, o giganta da linha
vascaina esticou para Ademir,
que atirou íriapelavelmente; aos1
30 minutos.

SEGUNDA FASE
Apresentou-se o Fluminense,

na segunda fase sem o elan
inicial. Didi, um tanto cansado,
não foi mais o homem do pri-
meiro período. Conseqüência:
todo o time sofreu. Jair, jpgan-
do mal, obrigando Pé de Valsa
a deslocar-se constantemente,
prejudicou todo o sistema de-
fonslvò do tricolor. 13 isto por-
que, deixando Ipojucan, pratica-
mente livra este passou a pon-
tificar. A'.;:;im é que, ápanhan-
do todos os centros, em ótimas
condições; nestas ocasiões ti-
niia ppcrUmidade de exibir to-

sua classe, tintando dois,

três, antes do devolver a pelo-
ta ou atirar a goal, o que fez
umas 7 vêzcs, logrando, em
duas delas, assinalar os tentos,
que garantiram o espetacular
triunfo de seu clubo. O último
goal resultou de um potente
tiro da altura da linha média,
numa bola recuada pov Manecá.

OS MELHORES
Barbosa e Castilho aparece-

ram bem. o goleiro tricolor, no
entanto, não pegou as bolas im-
possíveis, deixando passar qua-
tro delas. Augusto e Pinheiro
foram os melhores zagueiros,
muito embora o segundo cria-
se situações de pânico para a
sua defesa, ao querer exibir-se

em demasia. La-fayette, por vê»
zcs, perdeu nus disputas conj
Dejair. Laert atuou mal. F, Si»'
Ias, a quem marcou, só não as-
sinalou uns dois tentos, devido
á sua precipitação. Osvaldo «
Danilo destacaram-se corno rné-
dios. Eli seguiu-lhes de perto.
Pé de Valsa foi melhor quo
Jair. E Jorge não teve dificul-
dados cm marcar Santo Cristo,
Carlylo esteve r.igular, o mes-
mo acontecendo a Silas c Ti-
te. Didi só cumpriu bôa atua-
ção na primeira fase. Alfredo
andou mal, Mancca náo esteve,
melhor, Ademir fez um goal
apenas, Ipojucan brilhou e De-,
jair não comprometeu.

i n vim s
ALFAIATE

Rua Bento Ribeiro. 3.3
0 - S. 1 - Tel. 43-009/

CASA S- FHANVMSÜÒ
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resiapes«
Vende no ramal da Leopoldina, it 1 hora •? vinte de líarâit

«I» de Maun. estação dé Imbaric, «timos lotes para fesidencias,
$) sitios t franjas. Reserve seu lugar para a visila ao liiçal.

em nossa condução. - Avenida Prciidèntc Vargas, n," ">2!t

-, S.' andar sala 31V Telefone 23-:i!l!»f>.

li {$ 1 èm'è 11 i y v m % § & 5
¦j\- SlSinií; - Gay Prince — Csnícpuaii

Jequiíinhonha — Luetsow — idealista

Gloxinia — Viuva Alegre — Zalus
Lipari — haqunci — C Magno

Sol Bonito — incêndio — Blue Drcan.

Jagúarão — Eton — Alvino
Itamogi — Panopíia — Ayisadoi
Baíanein — Trimoníc — Arianu

-*!***

Conclusão da páç- 3)
Sim, 6 possível, respondeu Potapov.

Olhou-a. A. luz das velas dava do lado, ihonhianão .-»
mente n metade do rosto dela.

Potapnv lecantou-se, caminhou pela sala, deteve-se:
.— Não, não consigo me lembrar, disse com voz surda. .
Tatiuna Pcirovna virou-se para ele, fitou-o surpreendida)

porém, não disse nada.

. Prepararam-lhe a cama no diva do gabin te, mas «de
eonsríjuiu dormir. Cada 'minuto passada naquela casa lhe
parecia precioso, ele não qusiiu perder nom um sú. Ficou u/í
estíráãò, ouvindo os passos furtivos de Arkliip, o tiqiie-taqve
do pêndulo, o ciciar da vos de Tatiana PctYavna, que conver-
sava com a ama, atrjâs da porta fechada.

Depois as vozes se calaram, a ama saiu, mas a fresta de
lua deba;xo da porta não desapareceu. Potapov percebia o
ruído leve das paginou : com certeza Tatiana Petrovna estava
lendo. Adivinhou que ela imo dormic com medo que elo per-
desse o Irem. Sentiu vontade de dizer que cie também vtdfi
csíaüít dormindo, mas faltou coragem para lhe dirigir a pa-
lavra.

Às quatro horas, Tatiana Petrovna abriu devagar portú
e chamou-o. Ele se remexeu. ./•••¦

Está nu hora, é preciso se levantar, disse cia.. Sinta
multo ter de acordá-lo!

Acompanhou-o à estação. Atravessaram juntos a cidade-
zina ainda adormecida.

Despediram-se, depois do segundo tor/iir: do sino. Tatiana
Petrovna estendeu-lhe as duas mãos, dizendo.

Escreva. Nós agora somos quase como parentes, não é?
Potapov não respondeu nada, fez apenas um sinal com o
cabeça.

Pouco tempo ilepois, ela recebeu uma carta que Cio e*.
crevera cm viagem.

ÍÀcabèi me lembrando de onde nos encontramos — &<•
eretiiá Potupov — mas Hão quiz dir:er at cm <vsa. [,emhr«-
se da Crhkéia, em 1021? Era nó outono. Vrlhos plataúos no
parque rir Llvcdie. O eén escurecia, o mar estava pálido. Èu
ságuia pelo caminho que leva a Orcanda. Num banco rio ca-
iniuho eslava sentada uma mocinha. Devi" ler uns dezests.eii
anos. Vendo-me, ria sè levantou e i-cio nc. miiha direoã, •¦
Quando estiva perto de m'»t, olhei-a. Passou a meu lado
com uni passo leve e rápido, lendo na mão o seu livro aberto.
Parei, voltei-me e segui-a longamente com o olhar. Essa moro
era voeè. Não 6 possível qur, en me lenha enganado.* Eu a
acompanhei oom o olhar, todo emocionado. Sen'.i então que
aquela que vinha de passar podia, à vnnlaf-, destruir a vúnra,-
vida on me dar a felicidade. Compreendi que seria capar de

amá-la com uma abnegação completa, de abençoar cada um

dos seus passos, cada uma de suas palavras, cada um de seus
sorrisos. Já sabia então que cm preciso encontrar vocôda

novo. custasse o que cintasse. Era o quo en pensava naquele

momento, mas não me mexi do lugar. Porque T Não sei.

Desde então cr <ii»o a Grimèia e aquele .caminha onde só fiz

entrever você e perdô-la para sempre. Mas a sorte mu ajudou.

Acabo de encontrá-la de novo. Se tudo ucabur bem e sr, o

minhi vida lhe for necessária, pode dispor dela sem reserva.

Achei minha carta aberta na mesa de meu pai. Compreendi

tudo e apenas posso lhe agradecer de /aü.r/e».

Tatiana Petrovna paz a carta de lado e, com os olhos,

umiaus, olhou, pela janela o jardim coberto de neve. 'f -jJ
Meu- Dc.rs, eu nunca estive na Criméia! Nunca! lil.at,

que importância isso pode ter, agora ? Para que desiludi-lo I.
E para que me desiludir a mim mesma, também!

Riu docemente e depois culou-se, levando a mão aos.olhos.

Atrás dos vidros, os fogos ãt um crepúsculo sem brilho orifrVim,
se?» conseguir extinguir-se.
19-13- , . -
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Enquanto c
inhei

Op
ara os «mmmfiras»

erários Passam Fome
^^^^Pl^^^^^^i4.^^

Desde 1946 os trabalhadores
te' ihdústrin metalúrgica estão
lèm receber um tostãn de nu-
ttento dn salários. Dizemos
desde 1940 por qut> não podere-mos considerar aumento,' os
ÍO.fe concedidos pela Justlga
do Trabalho c foram condioio-
nados à assiduidade integral.

Enquanto os gêneros dè

primeira. necessidade subiram
desmedidamente de preço, alguns
300 o 400 por cento íiesUiü
quatro últhnqs anos, n ciaBPfl
operária, e nela incluída U cor-
póráela dos metalúrgicos) vivn
debaixo tia mala negra miséria,
com salários do 800 e 900 cru-
y.eii'08 em mídia.

Damos o exemplo dè Âgosti-

(2>* de uma série de 3 reportagens)

tllifl M* ,o Mendonça, da Mnr- umn fortuna. Antes, eon-pravu

Rio dc Janeiro, Domingo. 7 dc Janeiro de 1951

vim. Trabalha na Fábrica desfio
1944. Seis anos do empresa,
portanto, Seu Milãrlo o do 600
crUÉolróB, precisando faínr ex-
tiiionlináriob para tirar 800 e

i 900 cruzeiros mensais. Desde
l!4(! êle (ar, pss>.- mesmo salário.

.Antes, comprava cume duas n
três vezes pnr «emana. Ilo.ie,
dia de carne cri seu lar é dia
de festa. Teln quatro filhos já.crescidos e um de alguns me-
flos de idade. A esposa, doente,
não um!»! aumentar o bebi.. O
leite materno não <í suficiente.
(i .i leite em pó está custando

uma lata por Ô e 7 cmzeiron.
Hoje os mais baratos estão por16 e 18 cruzeiros a lata.

EXPLORAÇÃO E TERROR

Na mesma situação do' A<>os-
tiíiho Felis de Mendonça dstá
u inienfiii maioria deuses 50.000
operários metalúrgicos do l)i,s-
tfltó Federal. Muitos ditt» situa-
çflo ainda pior. Encontramos
um doles, por exemplo, juntonos portões da MétàigfAfieK.
Cliama-st Aristíiiés da ttdcnh
Ijéhli Tem 44 miui> n está dtí«
KPnipre;.(ado, tendo sido demi-
tido, em 1947, da Standard
Aletric. fiua HolniiMò tovo pormotivo o tato dfilõ não fiei' mais
uti! hò trabalho. Kxplirou me-
lhor: «Fiquei tútèíciilodbí;

Tuberculosos, famintos, mel'-1
pulhadna na mais profunda mi-
srria, vivo grande parle densa
gente explorada o ano inteiro
pelos tubarões da Industria me-

rdúrgion. E, depois- disso, a
Standard Elotric, ' a mesma
empresa que aniquilou fisica-
mente Aristides Leal, sugando
até a última gota Sun capafii-
dndo de trabalho, explica, em
relatório dirigido à Justiça
Trabalhista, quo não aumentou
o Halário do pessoal por diíicul-
dí.des financeiras. Mas, apesar
dessas «dificuldades:!-, euoven-
cirna diversas instituições, in-
cluDive, segundo infomiájões
(|ue obtivemos fa:; unia doação
anual de um milhão do cruzei-
roa à Policia Política, a fim de
quo éptà esmague qualquer mo

to, quo sé podem fazer iroiite
à exploração patronal, mantido
com o auxílio da polícia políti-ca, atravós dum movimento
unitário de' envergadura. Dlns
atrás Murilo Azevedo, da
«Ferro Maleavel», nos afirmou
que um colega, do nome Auto-
nio Ferreira Dias, íôra demitido

NOTÍCIAS OPERÁRIAS
,

A* ^Ô^V^m6 0Iltein l)ublIcam^ a tocante Mensagemda Paz da C1B, dirigida a todos os trabalhadores do Brasil Cm-co minutos de reflexão são suficientes para que os assalariadasejam homens ou mulheres, compreendam os motivos que levara • 
^onosa 

central smdical brasileira n conclamar o proletariadopor exigir aumento de salários. a c.erra,r "'«Ira» em defesa da Paz tão seriamente àmèlcádsMas sua luta foi individual. O nest"8 hol'as <lu« ° mundo vive.
patrão não sentiu atrás dele o
prestígio da corporação. No dia,
porém, em que toda a corpora-
ção metalúrgica estiver unida,
consciente e disposta a obter o
aumento do salários, O Abonovmientp do seus operai-los no de Nata e outras roivlndicàcían,sentido da melhoria do condi

ç/iès dc vida. Além dfsáò, mau-
da lípljtrfttnri nos Estado? Uni-
dos. tccriiccH .para ocuparem
cargos de chofi., cm prejuízodos trabalhadores naoionnis, o
com Salários dei. t"ozes maiores
d" quo os dêãtêo,
ORGANIZAÇÃO H UNIDADE

Sttliem os operários da in-

at não haverá polícia, nem pn-
trão capaz da derrotá-la. E'
preciso qüe os trabalhadores
sintam qv.e é dêies quo depende
a produção e que sem ôles oa
patrões não poderão obter lu-
cros. Quando essa compreensão
estiver na cabeça de todos, a
batalha poí melhoreis condições

dústria üietílúrgica, no eutaii-1 de vida estará ganha

POLICIA
ERICANO

Mike Freedma» tem oito passaporte- c foi expulso aíé da África do Snl— O seu irmão entrou ilegalmente m, Brasil - Há muiío tempo era procürado pela policia carioca-, qne não tinha tempo para prendê-lo
A HISTOBIAMike Frcfimun, o gangstei

ianque preso dia l.» e cUjüa
crimes deriuhclamos em nos-
sa ediçãode quinta rfeira, iú
foi libertado, mediante ílla-
beas-corpUà», tendo tíèsapa-
recldo. Quanto a liòiiry Fred-
nan ou Fréèdhiaii, foi reco-
lhido'à Casa de Deteiieão.

OITO PASSAPORTES

Outro ramo a que se dedica-
vam os escroques foi o da
venda dc bilhetes falsifica-
dos do SweéÉStake da Irlan-
da. tendo como vitimas pro-
feridn.s oficiais do Exercito*
Nas suas falcatruas, muitas
moças foram ludibriadas pè<
Io (.'liautagisca, que as em-~7egavárh, como corretoras e

O caso desses chantagistas 1ue acabavam perdendo seu

Aspecto do ensaio da Unidos da Tijuca, vendo-se Antônio
~ p&viihão am-i-anil

Erecê, e/n passo ilc mestre, com

nortc-anierleanos já é cunho
K'do do público. Durante 9
anos eles exploraram a cro-
dulidade popuiar.de norte a
sul do pais, vendendo tombo-
ias e rifas cie automóveis,
güládeiras, rádios, etc, tudo
cm nome de diversas associa-
ções de cegos desla capitai.

«gana ^^ 

^Wr MB mmnhu.m i ormiga rega rogo
Vai brilhar Unidos da Tíiüca — Maria Tose é a «nhèfanà A ,n ¦ u

da Escola
Qmnta-fcira. bdo Pedfo não estava muito católico, parecendo^•querer impedir o ensaio da gloriosa oscola Unidos da Tilucahoje localiüada em amplo barracão no morro da Formiga 

' ¦',,
A's li) hora», nuvens negras anunciavam um forte temporal '¦

o quo foi confirmado mais Urde com uma carga detíua oue caiu ,Sobre a cidade. Durou pouco porem a chllVft. MtiltOs ensaios Iapesar disso, foram transferidos. Rumámos mesmo ttSstm nnra oinorro da Formiga, pois aquela rapaziada não poderia negar fcò '
! Oe fato, São Pedro perdera a parada " 

' 
jAntes de chegarmos ao fim da'rua Medeiros lJassaro.s i&<Ouvíamos o apito de Paulo, diretor da bateria, chamando a iriócudá '

ft marcando a cadência do samba ' ' 
j

XX.V I
As pastoras cantavam m lindo samba de Nelson, um doa!.«wetas da escola, li a melodia cliesava aos nossos ouvidos- Ii ; «Meu «mor
Foi o citime,
Que me fez assim.
fcu errei,
NTão rnô abandone
Tenha d(5 de mim».

.. - Gimlmmos as ãsoadinhas e chegámos âó salão. - m roaóAntomo doa Santos, baliza, e Erecí, porta bar.deir.-., faziam lindospassas, mostrando suns qualidades, üm jtòàdíMib aqui, ithi tiur-•up.o mais adiante, grandes v.dtas em perfeiU cadência com oíarnba. entoado r-f>l.-s pastoras, demonstravam a harmonia tláquelepar. um dos melhovoS do Rio. Silvio, soguwlo bali.-:a, è Lattdciícà•aepmda porta bandeira, faziam miséria para á-ornpauhar Antônion j.rece. Rrilhavam terabem. A TJscólá esta, coni duas boasíupla,"; de mestres de Sala,
OUTRO SAMBA

Agora E!:a, diretora das pastoras, alinha suas cabrochafi,Refflna, Maria ài Lourct-js, Antonia, Conceição, Jandlra Nèusa. Lurdes, entre outras. Um novo samba vai ser cantado Seu«.utor « o jovem conhecido por «Trabuco».
Paulo apita Sobastião pega o tarol. Mario e Bettahd, prepa-rau: o rurdo. Nelson, Nehem e Jãymo soguram ás folhas tem"-radas. Antônio aperU o pnndétrò, Novo apito de Paulo Á abateria entra «cartando:.marra»;;.
Uma linda melodia domina o morro da formiga Invade osbarracões e vai perder-se l.i. í-m bÃfxò«Zombou de mim,
Zombou de mim,
Meiikmehté este mtmov

. - . Í3 assim mesmo'Ijlf Quando eu passo vocó, debocha <s n
Nfas nfio foz mnl. eu hei do vêr seu fim».A hora avança, Recebemos convite para assista* o mwwro aatmporio «a Tijuco, cujo terreiro fica ma-s acima. Partimos com«mltft saudade, daquela ^erlte, bôá e ami«ra da Unidos da TljucaMilton Costa, João dos Santos c- Aéccio.o trio-dô msrb^a--pbiniiàr«url-anll do morro da Prmiera.

3 Carnaval no Flamengo
E' o seguinte o programa carnavalesco do clube da Gávea-JANEIRO

«aví Stl^sVho^:^' 
°ln 
S* & CroAica -

11. Quinta-feira --'Noite carnavaleMca, das íl ás 24 horoa" ¦ ín n? ,"g? 
~ Wít ca,'navale^a, das 20,30 as 23,30 horas'¦¦ Vi. Qumta-feira - iSoite carnavalesca, das 21 ás 24 horas'21, Domingo -- Noite carnavalesca, das 20 30 tis 23 30 hrUTÍ7 Sabedn - Grande baile c^navaíeseo, S^tórís^ste

«ràt!3ra 
° Sm-Prefinde'lt0 ^m executada ^

¦té luxt 
ParR eSt° bn"fi: AnSaV POroiltMo 0 branco • fant*^

_ 28, Domingo - Banho de mar á fantesla promovido nelosTlamengos de Verdade, das 22 ás 3 horas *"oraovjao Pelos
FEVEREIRO

. ios pSaí tXrSTES*em llomenagêm A Emba^

5, Segunda-feira — Noite carnavalescacuarda Rubrò-Négrá, das 22 as y horas5, Segunda-folra ¦- Grande matliiêe infantil a fantasiahomenagem a petlzadá flamenga, das 15 ás 18 horast, lerfia-feira -- Noite carnavalesca cm homenagemIFanumgos de Verdade, das 22 ãs a horas ™™B™Para as noite caniavaloscas (.raie de passeio ou íantniiin:condizente com o ambiente social lantazia

oin homciiageui ã

m

iíoa i

tempo, não recebendo o sou
dinheiro e sofrendo vexames
de toda sorte, envolvidas pe-
Ia carapuça» dos gringos.

OITO PASSAPORTES
Entre essas figuram as Jo-

vens Nely de Assis Mnniir
quo vofo_ de Mato Grosso co-
brar os seus salários, e as
irmãs Ihgrld e Eva Hilden-
hránd, dc 22 o 20 anos dc
idade, respectivamente, resi-
dentes com seus país no ap-
to. 301, do Hotel Bràgaricá,
na avenida Mon do Sá. Aliás,
foram estas últimas duas
quem denunciaram os viga-
ristas à policia do (>." Distri-
to.

Ontem, procuramo-las, a
fim de obter maiores dados
sobre as atividades de Milte
è Henry Freedman."

Mike. disseram elas. é o
cérebro da dupla, Foi ele
quem ^descobriu o Brasib,
providenciando, depois, a viu-
da de seu irmão, para auxi-
litt-10 no ludibrio nos incau-

O conhecimento dds .no-
ças com os gangsters ianques
íoi feito em Julho de i.950,
através de um anuncio de
jorilai. Henry era o anuncien-
te e queria uma jovem pa-
ra trabalhar com ele. Eva
atendeu e foi entáo convida^
da a fazer uma viagem a
Bauru, em São Paulo, na com-
panhia dele e de sua esposa.
Km Bauru Eva foi avisada
pelo delegado de policia lo-
cal de que o seu patr&o era
um larapio de primeira, man-
jado por todas as policias do«i
Estados. Regressando incon-
tinenti ao Rio, a jovem abán-
donou o «emprego». '

(Conclui na 4." púg.)

Neste conflito que os imperial atas ianques deflagraram wCorem e que pretendem extender ao mundo inteiro nofdésèíWda agonia em que se debatem, a ditadura que desgraça o no"país se enterrou até os olhos. Desafiando a vontade de p« dcinco milhões de brasileiros que assinaram o apelo de Estoco n-.raspa os cofres> nação apra contribuir nas despezaa com fafcíInfamo enn ficina. Quer ainda mandar homens para aímenhos canhões dê sous patrões ianques. De onde sairão esse, In
aTLm?mtm?° »^ SefedosSôs:que os filhos das classes dominantes, esses compram o mevile'fiMÍâiftlKS Vlda, a° a.bl1'ff0 dQS armas "«SSmiS de 2;amigos ,an?uns. A par da maior fome e miséria que já se abSsobre o ippís com esta politica de guerra do atual governo le -de msmrAU serão impostas, que arrancarão ao Setanados ultimo, direitos que lho restam. Será o trabalho escravo soaiciplma mlMar, a exigência cada vea mais rigoro d ÍSíèãosempre maior sem qualquer remuneração exte, serão ainda oprocessos é as condenações ao cárcere para os que ourarem rei'vindicar qualquer direito ou reclamar coftfcrà a opressão insÚportavel. Em troca do que, terão os trabalhadores de suporta,todo o peso da participação de nosso país nessa guerra crimim,sa, que a nossa Constituição condena e proíbe? Em ^"0mente de sacrifícios sem conta, da vida de seu. fímos da JL--própria, de uma escravidão implacável, enquanto dó oX laá-* tubarões da alta finança, os patrões'da industria\ do com".cio encherão seus cofres de mais ouro e venderão* a sobS.

Io dirtaa e °futuro de i,üss°povo a°s *™ iSS
umaSísSiiií e stí as pS^nrçao *
neste momento de luta contra a nus Ia ffffl£?^«tfzxrr icnaoiiais e *íi ií sSSft S8£

MAKIA DA GRAÇA 1

ROS - Está marcado p" 
°ilUerPf°da d,ecisSo do

amanha, segunda-feira, às ' ™T "° d'SSldl° CoIetlvo áos

Radio e
Televisão

Ampío salio de prática

INSTITUTO
RADIO TÉCNICO

% MONITOR S. jA.
(Filial)

AVENIDA MARECHAL.
PLORÍANO, 6

eobre»Íoja
¦bWl -*¦ *k I» <fc

ospirais m& 1
Campanha Por Aumento de Salários

PALMATÓRIA
Be Antônio de Almeida eKuy de Almeida

Disdós TODAMKRICA
ISnireyo
A ininlia mão ã puliutitútai

j úrrel, sim/ eu errei.
1 E reconheço nem reeltmiur-' tíe periíer um amor nesta viàii
| /i- mptiuo -/)')•« ijènte chorartntí,.» vou iiie acabar

Sei cito 6 muito tarde
P'r.tt, ruce uic.nr voltar

; ^ls.' ai! ai! se bit fnidess'

• A^òsSo rt/nt/r r4ii$üsüiiú,v
j «Tomam que chova»
j üe Roniou Gentil e Paqüíto
j üiscp CONTINENTAL
! Tomara que ohovu
j Tres (Hás sem punir iBIUi

De proviesse mí uurfn níièiti
í/M- i-recivo -nie lavar

-4 rainha yruudo vuiijua
Qttu-.ido eu ooíiío a. hlínlía aula
Nitiyüêm q:-er àorçdltur
TráVaptó não mecauía

j 
O que me GUiisU, ô pensar
Quem. tó em easa mi atem áijita

i <Vc»i p'rn oqstíiKar*

tos «nativos»;

Amanhã, yraitde eonceitíTação no Senado - Den-fro de breves dias grande assembléia geral de
cegosijo

A propósito do niovímenjo
nacional em que se empenham
os profissionais liberais de
nivel universitário superior

i lliiJJiUwlf

I

Mike tem S

iiigrld Kvu, as jovens ludibriadas pelos gangatera ianqi.es, quando falavam h rcyortaRera 

em prói da conquista de me-'.hoíe.s salários, recebemos
para publicação à» següirttés
notas:

eA Comissão Nacional l?rõ.
Aumento de salários de auge-
nhéiros, arquitetos e agrono-
mos solicita o comparerirnen.
io de todos á concentração
promovida pelo Movimento
Unitário dos profissionais de
nivel dhivefsitário superior
na 2.3 ieira. dia 8, às U, ho-
ras no Senado Federal.

A Comissão salienta a im-
portancia do compareciménto
do maior numero de proíls-
slonais de modo a ser con»
seguida a rejeição do Veto do
Snr. Prefeito no projeto de lei
que reestrutura a carreira de
engenheiros, arquitetos e
agrônomos da Prefeitura do
Distrito Federal a exemplo
do que ;já foi conseguido pa-
ra os médicos.

Na próxima terça-feira, dia
9, às 18,30 horas na Sede do
Sindicato dos Engenheiros à

empregados em hotéis, res-

| taurantes e similares. O de-
legado mínlêterialista no Sin-
dicatò está convocando os
empregados da categoria a
comparecerem ao julgamen
to, A corporação deve se mo'
bilizar, largar o trabalho e
comparecer em peso, nvma
demonstração de que não
aceita a esmola arbritradrr
pelo Tribunla Kegional 0
nem a tutela do Ministero
do Trabalho.

CURSO ESPECIALIZADO
NO SINDICATO DOS OFI-
CIAIS DE MAQUINA - - A.
diretoria está avisando aos
associados que durante o més
em curso funcionará na Eeáe
sindical um curso destinado-
aos candidatos ao exame pré-vio exigido para o exercicio
de sua atividade prolísionai
na Marinha Mercante.

NO SINDICATO DOS TRA'
BALHADOHES EM MINÉRIOS:
— A posse da diretoria eleita
na farsa eleitoral ministeria-
lista está marcada para o
próximo dia 10, em sesãc-
solene. O novo dirigente dí'
entidade é o Sr., Alberto Be
tamio.

'VAI SER EMPOSSADO Ò
NOVO PELEGO — Está mar-
cado para o dia 23 vindouro
a posse danova diretoria dc
Sindicato dos Operadores Oi-
nematograficos, que tem a.
frente o Sr. Benevelaco Pe-
roira. Trata-se de uma sir.v
pies legalização da Junta Gò-
vem ativa, de vez que con-
correu uma sG chapa, de es-
colha do peJego Goíabert «
seus comparsas.

SUB-.TUDICE O HiElTO NC
SINDICATO DOS BANCÁRIOS— Ainda não foi empossada a
diretoria eleita no pleito rea-
lizado na entidade em virtu-
de de não ter sido julgado até
o presente o Mandado de Sc-
gufahçâ interposto pelos can-
didatos da Chapa índepc-n-
dente, encabeça pelo lidei
sindical .Francisco Trajaiw de
Oliveira, contra a intêrferén-
cia do Ministério do Trabalho
naquele áto da vida de tuna
entidade do direito privado..
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passaportes! Todos com no-
mes diferentes. E já foi ex-

j pulso de diversos países, in-
j clusivé da África do Sul.

O «SHERIFF»
líenry gostava de fazer pra-(,•11 do sua honestidade e de

siia importância, jactando.se
de ter sido «shérfff* no Es-
fado de Kevada, nos Estados
tinidos, exibindo a todo mo-
monto a estrela dos filmes de'¦cow-boyj. Também um car-
filo do «sheriff» era apresen-
lado por Henry, a titulo dí-
id^iitlfionçüo. Mas aí o seu
nomo figura como Harry...

TURISTA...
Em seguida, Ingrid e Eva.

oue são argentinas, mas re-
sidentes no Brasil há treze
aiípSi esclareceram que Han-
ry Freedman entrou há anos
no território nacional come
turista c aqui se acha l'e-
pálmente. sem permissão dó
Serviço de Imigração.

(Conclui na 4.» pág.)

ELEIÇÕES QUE SE REaLL
ZARÃO AMANHA — Sindica-
to dos Trabalhadores em Car-ris. Concorrerá, uma Chapa
Independente, encabeçada
pelo lider da corporação evereador eleito Eliseu Aívcíi
de Oliveira. Os candidatos
dessa chapa apresentaram
um programa de reivindica-
c8es, no qual se destacar»
aumento.

Unhes - Tropicais - Oreandít
Micos - Failes Organzas
A BONECA DE SEDH

^adpões sModei*nos e Cones Fi>mes
(a Casa das fazendas bonitas)
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